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O estalido da bala 1 .mos á o rig em dos sons percebidos, le­
vando-a a seu oentro de ,emissão. se­
g uind o a no rmal á o nda espherica qu e 
nos impressio no u. l 

(r'==;, Estudo elementar 1 

11 
Q ll UEM passo u mesmo a lg uns ' 

Quanto ao que di z respeito á detonaçclo 
da boca, nada mais s imples e facil d e 
explica r : um centro de emissã<? n·a b?­
ca do fus il ; uma o nda· esph,enca emJt-

~ ins ta n tes 11 0 abrigo dos ma rca­
~~Mro RJ dores. durante um exerci cio de 'HJDt )f t iro ao alYo. ~o nhece a questão; 

nn mas, quem fez a g uerra co-

! . 
nhece-a tambem. 

Aqui . pa ra um m esmo tiro de . 
fu~ il , d ois phe nc m e nos sonoros : 

[ 

um. o que prim eiro se percebe. 

J 
é um som b ruta l. secco. breYe : é 
o estalido (cl:!cp.: ement) da ba la ; 
o segundo. p ~ rcebido a lg um .:1s 
fra cções d e segundo após. é um 
som mais s urdo. menos secco e 
m enos breve: é o rui do da deh­
narrl.o d o tiro. 

Em Yerdade, póde-se dize r qu 2 entre 
um e o utro desses phenomrenos, entre 
o prime iro ;e O· segundo,, ha a mesma 
differença qu e entr.e as duas syll abas 
clac e pam. 

Scientifica1111e nte, o primeiro é d eno mi­
nad o defonarci.o balistira o u onda rlf' cl!o­
quf; o segundo é o phienomeno banal 
da rlrlonaçci.o .fla boca, o u onda da boca. 
Trata-se, com leffe ito , nos dois casos, 
de um pheno m en o sonoro, ·e ela hi essa 
tlenominação de onda. 

Nós es tamos acostumados, phy.siologi­
ca mente, a receber as impress õ es sono­
ra , com o ·se regis trassemos ~flJ n.O$SO 
a-pparclhci' áuditi vo a ch:eg ada d e o ndas 
csphe ri cas, que se prop agam d e um cen­
tro sono ro até a uma ce rta dis tancia, 
variavel com a intens idade do s o m emit­
tido. Por m eio ela v.elocidade unifo rm e 

, do som, bem conhecida , d e cerca el e 
340m po r .s·egundo , nós nos repo rtare-

tida pela brusca expansão dos g~zes d a 
polvo ra na boca d o cano; uma Jmpre.:>­
são sono ra experim entada por _.um o bser­
vador s ituado em um ce rto rato em der­
red o r da o rigem do tiro, e deco rrido um 
ce rto numie ro d e segundos, a pós a pa ,-_ 

.tida do tiro, ig ual a ~~~ ( D exprimindo, 

em rnetros a dis ta ncia qu e vae elo oh-
i scn ·ador á' o rigen~ ~o tir_?). , . _ 

Para a onda balts/t('(t , na o c ass 1m tao 
s imples. Qual é sua o rig,em _? O pr<?je­
ctil ev idle ntemente. Mas, a111da assim, 
resta dar a ,explica ção scient.ifica d o p~e­
no meno. De mais, que a o n gem prec1sa 
es te ia no cho qu e das mo leculas do a r, 
precipita ndo-se pa ra ta pa r o vácuo a be rto 
a traz do projectil ; o u na p•enetração da 
ponta d o projectil ao a b rir caminho atra­
v·ez 'das mresmas mo leculas; o u, a inda, 
no rapid o d cslizamlento d essas mo lecu­
las ao longo dos seus fl ancos, pouco 
importa ás nossas experi encias. Porque, 
desd e qu e fi ca mos redu zidos a theo rias, 
mais ou menos hypothd icas sobre o 
pheno meno em qurestão, ma is vale nos 
cingirmo~ ás expe ri encias, facilmen te rea­
lizaveis em qualque r camp.o d e t iro, pro ­
vido o u não d e abrigos, sobte tuel o se 
se dis põe d e uma metra lhad o ra em que 
se tem intei ra confiança na di recção el e 
s uas trajectorias. Sali entemos qu e a ex­
pe riencia se realiza com uma a rm a (fusi l, 
metra lhad o ra o u ca nhão), cujo pro j·ect il 
tem, :í pa1iida do tiro, uma vel o cidade 
d e 600, 700 o u 900 metros p 0 r seg11 ndo, 
possuind o a inda 100 o u 200 no ponto 
d e chegada, ás g randes dis tancias. 
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Sej~<B ài ~.igem: do tir~; a trajecto,ria 
projrectiéla .ho·rizontalrr~iente sobr.e o solo 
B .A, ___ !i· sendo o .ponto ~le c~egada da 
bala a -uns ·1500 a 2000· m:etros de B. 

·Um observador collocado 'em· O, a pe-
quena distancia da trajrectoria. · . 

Segundo a traj,ectoria 13 A, se .a metra-
·thadora dispara um tiro em B, o obs.er­
\Vador ouve brutalmente o clac da bala 
é,· após alguns decimos de segundo, ~ 
pum da detonação. :S!e elle se·· approxima 
de B~ ouVle sempre o clac p_rim·eiro e 

_ o punt depois, com um intervallo de t~m­
po que os st~ara cada vez m:enos até 
que, jâ muito proximo~ d!e B, o ela~ e 0 
punz se confundem. 

Se ó s1e desloca para A, dá-se sempre 
a mtes~a sucoess~o de phenomenos : clac 
e depois p~m. O I!Iterval~o de tempo que 
os s·epar-a, d~Of!1Inado uztervallo solloro, 
aug~enta, -athngm~o uns -8 a 9 decimos 
de 'S•e&u~do; dep<?IS, ouv·e-se um· . ela c· 
que dtmlnue de Intensidade mas · ' , que 

./114 

se piersebe ainda mui~as centenas de me­
tros alem de um certo ponto, onde. !1 a­
reoe um nov<? phenom1eno: o sibi!a;pda 
bala. . 

Mas, r:esta ainda o pum da detonação ' 
pum que acompanha prim1eiramente ~ ! 
sibilo da bala, mas que póde chegar 1 

no final do alcanoe, a ptiecedel-o. ' 
Seja C o ponto iem que nós percebemos 

essa diminuição d!e intensidade no clac 
e onde surge o nov·o phenomeno d~ 
si hilo da bala. · 

Repetindo a experiencia com uma me­
. tralhadorá que lati fie a bala S allemã, ·a.cha­
re·mos C sempre na m·esma zona vizinha 
de 900 (B C igual a 900). 

Com· .uma metralhadora que: atire a 
·bala franoeza D, achar.emos C sempre na 
mesma zona, mas :essa zona estaria :a 
1100 metros de B ( B C igual a 1100 me-
tros). . · 

Se recorrermos ás tabellas de tiro da 
bala S. e da bala D, Vlerificaremos que a 

zona onde Sie produz O· desapparecim:ento 
da ·onda de choque ou do estalido, e 
onde s·urg:e o sibilar da bala, é aquella 
em que,- ria tr.ajectoria. o projectil passa, 
de um·a velociçlade superior â de propa­
gação 'do som',- a outra inferior a essa 
propagação. 

Uma arma que atifle um projectil de. 
velocidade inicial inferior á \'elocidade de­
propagação do som, não dá Ioga r ao phe­
nom·eno do estalido. Mas, qualquer ou­
~r~ _que atire um projectil de velocidade 
tntctal superior á velocidade do som, 
fusil ou- canhão, produz o· phenom·eno. ~ 

Retom:é.mos, porém, o nosso ocservador 
e, 'ent logar de o deslocar no sentido 
do tiro ou parallelamlente a elle, deslo.,, 
quemol-o no s•entido perpendicula~. Ap 
cabo dum percurso bastante curto, ·âlgtl-:­
mas centenas de metros elle deixa de . . ' . 
ouv1r o •estalido- Da h i a v.erificacão- tle 
qúe o phenome~o so~oro dó estalido, 

I 
a, 

V·erdadle.iram.ente brutal é de intensidade 
bastante fraca ,e, em 'consequencia, de 
fraco po~·er de propagação. Para o appre­
~end,er, e. preciso ·estar, em relação á ori­
gem do hro, no cone de propagação que 
tem ~S:eu vertioe alD"umas centenas de me­
tros além dos po~too 900 ou 1100 (nas 1 

nossas iexp1eriencias com a bala S ou D) 
e um angulo dte geração appr:oximada­
m~nte d_e 60 graos, seu eixo sendo a pro­
pna traJectoria. 

São v•erificaçõ.es da experiencia. 

Algumas conclusões praticas tiradas 
dessa:s verificações 

Primeiramente, se as balas que· pas-t 
sam p·erto de vós sibilam ou não sibilam 
po~e!s .deduzir a distancia a que se ~ch~ 
o. tnt~Igo, pelo m'enos em relação .á 
dtstancta a partir da qual a v·elocid~dte 
de !Sieu projectil s~e torna inferior á do 
som·. 
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As balas produzem ·estalido: nessa zona. 
fazendo intervir, na ordem dos phenom·e­
nos sonoros, o proprio projectil sobve 
sua trajectoria, ha dois casos a consi­
derar: a v.eJocidade do projectil é. supe­
rior á do somi; !O projectil precede seu 
estalido; um obs:ervador tal como O, ou 
um' atirador em fade de um inimigo que 
a"tire a bala S, póde ser morto por uma 
bala cujo ·estalido •elle não terá podido 
ouvir, :e, com mais forte razão, a deto­
nação. - Entre O le 900 m·etros, se se 
trata da bala S. .Mas, se ;elle ouve o 
estalido, é inutil ·manifestar o menor 
reoeio, ou lançar-se ao chão, para .esca-
par á· bala·: ·esta já passou. · . 

A partir do ponto ·goo, o estalido ultra­
passa a bala. O atirador póde, !então, 
ouvir o :estalido da bala !e ser morto 
pór ella. 

As balas produzem sibilos: em todas 
as ~ircumstancias o sibilo precede a bala; 
a bala que sibila aos nossos ouvidos pôde 
vir, depois, perfeitamente cahir, aos nos­
sos pés ou nos atravessar o corpo. 

Mas, são v·erificaçõ:es individuaes, de 
pouco valor. O m•esmo, porém, não s:e 
dá 1em 1'1elação á ultima, cuja importancia 
é capital, intenessando i1o ·mais alto grao 
o chefie de pelotãq-,' o capitão no campo 
de batalha. Por não conhecer· 1esse phe­
nomeno do 1estalido da bala, foram com­
mettidos !erros terriv.eis no campo de 
batalha da Grande Guerra, erros que 

Zl levaram unidades de fogo a atirar sobre 
~ unidades vizinhas; que davam· Jogar .a 

informações 'i111exactas ·sobre a situação 
dó ca-mpo de batalha, fazendo accumular 
projectis sobre inimigos inexistentes, em:.. 
quanto deixava em: paz o inimigo que· 
em· breve nos assaltaría, e que lançava 
por_ terra grupos, unidades que estavam· 
no ·entanto em· angu.lo •morto e que 
estalidos de balas sem perlgos chum­
bavam ao solo. Quantos exemplos cada 
combatente· da Grande Guerra poderia 
citar nesta ordem de idéas! 

Eis aqui, com ·eff,eito, um pelotão de 
vanguarda que ·marcha na dirrecção do 
inimigo. Os grupos de combate vão lar­
gam1ente despregados na frente da compa! 
nhia, numa formação mais ou m·enos ~em 
losango, o terneno séndo bastam'ente de.s­
coberto; ·rnas aqui :e' aH, na planície, 

~~ moitas, montes die terra, arvores, cada 
uma dessas p1equenas coberturas poden­
do occultar uma m:etralhadora. 

Sejarn O, 0 1 0 3 0 4 os grupos do p·e­
lotão, ·e M uma m:etralhadora . inimiga 
na direcção de marcha do pelotão. Em 
um momento dado, :e a 600 ou 800 m'e­
tros, isto é, no limite do fogo preciso 
e de justeza, M vê o grupo 02 ~ ·atira 
sobre ie1le; as balas passam por M A, 
M B, M C, M D e todos os hom,ens do 
Q., ouvem o &eu :estalido. O m-esmo se 
.dá- COm OS ho:mJenS dO Q 1 e o~, talvez 
mesmo do 0 3. Por isso:, s:egundo o nosso 
habito de registrar as impressões .sonoras, 
a origem do e6talido vae ser determi­
nada a uma distancia m·ais .ou m·enos 
grande dJe O 1 Os 0 4 sobre as normaes 
O a, O b, O c. . . ás, traj:ect

0
orias M A, 

M B, M C, . . . Isto e, para , a. m·etra­
lhadora M ·está situada 1em qualquer parte 
de 0 1 N1 ; para 0 4 rem qualquer parte 
de 0 4 N4 , ••• Ou que,_ pa_r~ .. Gt Os 0.4, o 
inirriigo rrietralha da jesquerda~ provav.et~· 
mente a curta dista~cia, dada él intensi­
dade dos· 'estalidos, ·em·quarito ~que ·eJl.es 
nada têm em sua frente. Vae-se continuar 
a prog11edir deixando assim: · o inimigo· 

' . , t d "') no flanco, um pouco m'ats a r.e aguar a . 
Para-se, portanto. 

Para os homtens do 0:! os mesmos phe-
nomenos. Mas aqui o 1estalido das balas 
v·ent · da direita da esquerda, alguns _ho- , 
mens cabem .. Para ess·es, não- ~a .d~v1da, 
o inimigo 1está por toda partle, tnvtstvel. · · 

Qual va1e s~e~r· a info~ll!ação do chefe 
do pelotão ao 51eu cap1tao? · · 

· O conhecimJento do ph_en~omle~O ~o 
·estalido teria permittido dr~ttngu1r fna­
'm'ente o ruído das detonaço:es na boca 
da m'etralhadora 'e a unica . orig-em' des­
ses ruidos, -pot consequencta. a verda­
deira direcção do inimigo. · · 

. ' 

Quantas v•eres, ·em outras · condições, 
não s~e tê·m· visto .unidades de infantaria 
ás voltas com um inimigo invisivel, ati­
rando contra eUe', metralhando-o a curta 
distancia, á dif1eita ou ·á 1esquerda; ap:e­
zar da presença de unidades ;vizinhas, ao 
passo que s•e tratava de companhias d-e 
metralhadoras que ex·ecutavam á direita 
ou á •esquerda delles, ou por cima de 
suas cabeças, tiros iridirectos a ·grande 
distancia? 

A conclusão que S!e impõe deste estudo 
é que os graduados te soldados necessi­
tam !estar ao corrente desta questão, 
ess•encial'mente importante no campo de 
batalha, do ~estalido da bala. 
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~No cla'mor ··dos- :estalidos, choques c de vL~ta jámai.; .a de.;tinaçào convergente 
d~tonaçães ·de- toda. (hdem', é -preciso sa- de .seus esforços, no ooncer.to das acç~es 
Q:er disting.uir tão sóm;ent.e· ·é_ com exa- da guerra, em gera I. . 
ctidão .gs ruídos qas detonaçõ,e.s e a . Esta intuição propria provem inquestio-
djrecção de :S.ua orig.ern. E' ali que .estão.. navelmente dos constau tes exerci cio.; de· 

. ~ : v.erdadieiros inimligos, e não em ot:- Tactica Geral a que são ali obrigado.s, 
tr.a . .pari~; é ali que é . preciso ir :.pro- para cujas s.oluções sentem t~dqs, bem 
curai-o,. ~manobrai-o ·e . d:estruil-o·. Os · ao Yivo, o dever que lhe,:; corre - de co­
outros inimigos,. invtstveis, fóra des- · · nhecerem tnuito bem as possibilidades e 
ses.,. . não !existem senão. nas i ma- a conducta especial de cada arma, afim-

. ginações. !exaltadas, enlouquecidas pelo. de poderem, logica e (.fíicazmente. coor­
. ~rigo ou ·ignorantes das realidades do- denar as missões r~spectivamente decor­
-C~l'm'JX> de. batalha. .Mas . esses ultim'os rentes. 
fnimigos não são os menos p~erigosos. . · Cc-mmentando o· facto, ouvirnos, uma 
I.mporta,. pÇ»r, Isso, no mais a.Jto . grao, occasião, de brilhante artilheiro esta phra-
V•enrel-Qs c()m ·anteqedencia. se, que nunca mais esquecemos: «est_::>u 

. agot:a convencido, dizia, de que o arti-
Tte. Coronel 'BARRAND lheiro de c~mpanha precisa conhecer ·ta-

========================~ ctica de infantaria tanto quanto o proprio 
infante, afim de poder bem cumprir sua 
missão». Era a \lôa doutrina que vinha 
de. sentir profunda~·nente -o i Ilustre ca.ma­
tad.a: de facto, a importancia da artilharja 
é· afinal c:;timada. pelos .servi·ç·.Js que ell~ 
venha a prestar á arma por exceUencia 

O ~,ensino militar entre n6s e 
~ . . . a -Escola Militar . 

l. 

.. E' prc!clzo qur o marte/lo •e} à do combate. . 
brandido, ntlo pela garra d~ um ma-
nequim com fúrma hU")ana. apenas Mas os infantes não devem esquecer 
~g;~u:::s ~~~n;:,i,:,:';e d;,:o:::,,r:::,- que a reciproca d'aquelle conceito é tam­
que. alem dos habltos d~ trabálhÓ bem, até certo ponto, verdadeira - p. 
~ d .l projfclencla ofjictnal, tenha 
capac-Idade para imprimir na ma- que importa em accrescer~lhes O estudo 
teria a& vlbraçDes de um Ideal qual- e t b Ih . . , - -

. quer, ~ que salb~ pelo menos d~s· os ra a os propnos, que Ja na::> sao 
envolver os lnstlnctos de grandeza poucos. . 
e de progresso ... 

Das conclusões a que fôramos ·condu-
. "E · Araripe Junior (I) -· - :-ZÍGOS, em nOSSO uJtiJ:nO artigo, relativa-. 

e,;, qu":q:;n!~h;:'!"'{;,J:,:,:o::'f,'!:- mente ao criterio que nos parece mel·hor 
~1:?t:.f!ll~ P~derá ~ut~ar do uu ea- c_9nvir aq. plano de ensino, seg-ue-se que 

· . Rocfia f>ombo C2> elle deve comportar as seguintes secções: 
. (Collti~uação) ·. a) (~urso .fu,~dam-enial (preparação theo-

- rtca letga; noçoes elementares das armas); 
Sob este , aspecto . principalmente a b) curso geral das arm'as (preparaÇão 

E. A. O. esta desempenhandó uma fun- geral das armas em conjuncto); 
cção: .qu~ _nu.~ca_ ser;éi d~ais encarecer, . c) curso de applicaç-.ão das arm·as (aper­
põr isso que, de. um ·Jad:o, subordina na feiçoamento technico e pratica das armas). 
m_edid~ do possiv~l, a revisão dos .diffe- O prim-eiro, que não deve exceder de 2 
rentes cúrs.oS ali aperfeiçoados a Um' re- annos, terá po-r fim principal a prepàra­
gimem centr~l~sador de Tactica Gera~_ e, ção scientifica indispensavel ao estudo dos· 
de outro, ·ministra, atravez de conferen- outros dous, por um lado, e a iniciação 
cias, aos aluninos de todas ás armas, os elementar das armas (1.0 anno1) e da Ta-
attributos especiaes de cada uma: ctica Geral) (2.o annOt). 

O segundo, 2 annos no maximo, com ... 
E por tal .maneira impõe-se .esse pro,- prehenderá o estudo. completo de Tactica 

gramma que os proprios alumnos são ge- Geral (theorico. e pratico.) bem assim das 
ratmente accordes em que a tendeneia de- disciplinas militares que interessam a to­
vêra ser. mais accentuada ainda, convictos das as armas (balística, armamentos, for­
d;:~. imrper.íosa necessidade de nã:o. perderem tificação de campanha). -

o terceiro, finalmente, (1 annor) virá 
·(I)- o grande prob·ema (prdarioJ Rocha Pombo. completar e aperfeiçoar .o conhecimento 
(2) -ldtm. e emprego de cad'a arma no combate. 
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-O curso de Tactica Geral, que precisa 
de ser iniciado, sob o caracter de noçõ.es. 
rto 2.o anno do curso fundamental, far­
se-á de modo completo na secção b, de­
vendo ser continuado, como applicação_. 
na secção c. 

- :- Assim, convenientemente separad.o3, por 
um· lado, .o estudo leigo do profissional 
propriamente dito e. por outro~ subordi­
nàda, tanto quanto possível, a conducta 
especifica e mesmo a technica de cada 
anna á Tactica Geral, onde tudo se deve 
fundir intelligentemente, parece-nos que 

,se -terá delineado .o tnethodo, a um temp.o. 
effiçaz e logico na prepara•ção de officiaes 
de ·tropa para o J.o posto das armas. 
· Não entraremos aqui nos pormenores 

relativos á organisação do plano de en­
sin6 como seja a repartição das materias 
pela~ diversas secções, o desenv.olvimento · 
de ca'da uma, etc., para não nos desviar­
mos do objectivo a que nos pr.opuzemos 
nestas obscuras considerações, que visam, 
·antes de tudo, despertar a attençã-~ escla­
.tecida de quantos se interessam' pela 
causa do ensino. ·militar sobre as neces­
sidades de sua revi3ão. 

Esta tarefa, por sua natureza, parece­
'ItOS incumbir de preferencia áquelles que . 
vêirt praticando o magisterio militar theo­
ric<>· e pratico., cujo tirocinio irmpõe-Ihes, 
com·~ é natural, a indispensavel ido­
neidade para isso requerida. 

·outras autoridades do Exercito, bem 
.as·sinf a Missão Franceza, carecem de $er 
oúvidas e consultadas sobre o assitmpto, 
de ·maneira que o Estado Maior, colli­
girtdo ~o.dos o~ pontos de_ vista seriame~te 
suggertdos, dtsponha, aftnal, de seguros · 
elementos· para escolher e firmar o m-elhor 
caminho a s;eguir. . 

Pelo numelio de manifestações que te­
mos recebido e muito nos desvanecem.., 
podemos avaliar o interess•e e a oppor­
túttidade com que vae sendo encarada a 
questão em nosso meio militar. · · 

.: E' esse um· symptoma consolador, que 
bem prova, em que pese o nosso sem·­
saborão pessimism-o, a existencia em, nosso 
ambiente de energias pensantes, cheia·s d'e 
serena fé, dispersas, é verdad~, mas orien­
tádàs ·todas com verdadeiro amôr para 
o bem comm um:. 

Dig.ámos ag.ora duas palavras sobre :o 
curSo preparatorio. 

Nunca vimos com bons olhos esse golpe 
dé ,rrtorte inopinadamente vibrado CQntra 
nossas escolas preparatorias. 

Suppunhamos, entretanto, que n.ossa 
C{)ndemnação, toda intima,: ialvez repre­
sentasse siniplêsmente o ·pezar com; que 
a gente vê desapparecer,- die. repente, 10 
saudoso instituto. erp· que fizéra, em meio 
dessa. de~~uidosa e divina ~amaradageni 
da ·p~Imetra mocidade, a· i.niciação ·de sua 
carretra. E, por isso, silenciátitos, diante 
de certas razões que se iriv.ocava. Alle·-

l
·g~va-se,_ sobretudo,_ que ·is.so importaria 
em medtda d·e -cons1deravel eco.nmnia, -não. 
havendo motivos . · de resto para, nesse 

! ponto, divergirmos das IÍGrmas âdoptadas·. 
! pelas academias civis; 
I Gomo se vê, ôs argumentos etam 
1 dignos de acatamento e, pelo. menos, já 
exp~riencia não faltariam motivos justi­
ficadores. Aguardámos a sancção do tem-: 
po, que, nestes assum)Jtos, é mestre. 

Os resultados até. ag.ora obtidos, entre­
tanto, -parecem_ não. terem· abonado a ·inri:e­
vaÇão, apezar dos elevados intuitos em 
que se inspirár~ . . · --~ . · · ~- : . . 

E' esta a optntão. corrente, della con­
vindo destacar, pelo yalor da proceden­
cia, o juizo do· magisterio militar, em· oon­
tacto. diuturno ·e. .directo com o catoiro 
de fóra. · 

De facto, aiti~a ·não · tivemos ensejo 'de 
trocar idéas a respe!to com um só pro­
fessor da- E. M.· que proclamasse suffi­
ciente. a propo.IiQão. com que nella se ma­
triculam os capdid'atos que fà~em alhures 
seu curso prepa-ratorio . 
. Não pr~ci~O$, de certo, insistir SQbre 
os seri~ prejuiios · que esse facto acaT­
reta, não só em vista dos estud:os supe­
riores, que exigem -sufficiente base,. oomo 
em toda a carreira d-o official. 

Examinemos, poJ1a~t0, ·preferentemente 
as causas eín virtude âas quaes. os resul­
tadQS de expefiencia vieram desautorisar 
as previsões· que a motiv~r~m. 

Uma ·de lias deve ser procurada na fa­
cilidade corrente com qiteJ pOr motivos 
varíos, são conferidos diplomàs de' exa­
mes pela maioria dos estabelecilne'ntos ci-
vis legalmente autorisados. -

o concurso de admissão á matricula 
na E. M. versa apenas ·sobre- p.Ortugu'ez, 
mathematica elementar e·des·enho, ·ós · exa­
mes de todas as restantes disciplinas _do 
curso prep.àràtorio <levertdb· ser feitôs fóra. 

·De sorte que os· candidatos á. matricula, 
n'uma 'idade le!tll que:, no ·g,eral, lh~s · fal­
lece certa ponderação a respeitQ. dos gra­
ves damnos occasionados por· uma }nade.: 
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quada preparação basica, pe~ambu]am P:~~r .
1

. educação ou tendencia~ naturaes, i!1iciam 
ahi á cata de. lexam·es facets, ate habth- seus estudos com· o ftrme propos1to de 
tar~m·se com ,os diplomas exigidos, es~u- 1 adquirir capacidade effectiva para a luta 
dando COffi' certa seriedade apenas O 10- f productora da vida; segundo~ O~ que, pela 
dispensavel á passagem pelas provas da I . folgad~ posição social en1 que n_ascera~, 
admissão. . · l por vaidade ou outros precanceitos, sao 

.Estas podem: e tdevem ser rig<:frosas~ ~as i' seduzidos apenas por um pa~lido di pio­
infelizmente só entendem, como vtmos, ma quaiquer, enganosa credencial c~m que 
com .o vernaculo a mathematica e o de-. contam abrir caminho na sociedade1 ora 
senho. ·' i no jornalismo decadente, ora na pJiitica 
. · Quanto ás demais disciplinas, como se- esteril, emfim, nesses variados expedien­
jam a physica e a chimica, histeria na- tes faceis que· integram o parasitismo 
tural, a geographia e historia geraes, Iin.. urbano - factor preponderante e arrai­
goas, etc., a Escola é· ·forçada a admit- gado de nossa miseria econJnTica c or-
tir. que os candidatos- não ign_oram, ;1ne- ganica. ' 
diante, simplesmente, a exhibição dos Com os academicos militares de terra 
respectivos ·certificados.· e mar., em virtude de sua natureza c !1e 

A' epoca de um desses concursos á seus fins, não se \'erifica, em geral, nem 
admissão ouvimos de um examjnador que uma nem outra cousa, com-1 ·não é diffi­
si fôra ~ exigir as pr~.vas. _com o ri~or 

1
• cil perceber-se. Si, de un1 la~ o, os ~ursos 

de deseJar .a Escola~ ftcana talvez sem 1 respectivos não são dos mais faccrs, de 
~lumnos para o. J.o ann·o do curso fun- : outro, sua conclusão:, seja ou não bri-
dament~l · · · . . . lhante, (pouco import~) gar~~te, desde 

Imagtne-se, ~gora, o. que acontecena s1 logo, uma posição soctal definida, remu­
esse concurso abrangesse todas as mate- nerada e offerece co,mo: é comnntm ouvir: 
rias ~mponent~s do curso preparatofio. dizer-s~, um futu;o moroso mas regular 

~ ·A. ~scola, t~ria, de certo, que fechar, e seguro. 
faute de ~leves·. . . O medico e o engenheiro, o bacharel c 

?s motivos _geraes. de t!Jdo Isso ~estão, 0 architecto, que, desde o correr de seus 
segundo crem1?s, na dtspandade, que salta estudos academicos, não se entreg-are1n 
aos ol~s, extsten~e entre os cur~os pre- seriamente á applicação e pratic~ resi?"e­
paratonos ·mefhodtcamente organtsados e ctivas estão como se sabe. previa e 111-

. feitos em phalausterio e esse desl)rdenado exhor~velme~te condemnados ao fracasso, 
e preca~i? regíme_m de e~ames parcella- na desigual co~currencia, ca? .. a vez tn~is 
dos_, oolht~os aqui e acola, nem sempre accentuada com elemento.; Ja · reputados 
~om a honestidade que já se devêra ter vantajosarr{ente na esphera: social em que 
Imposto .a todos .os institutos de ensino vão iniciar a luta pela vi~a. 
secund~no do Patz. . Esta differença de destinos gera, como 

Por _Isso, ap~zar do que possa o'ella é natural, differenças de, tond~c~a! t~os 
h_~ ver de contn~tador,_ a questão é esta: mei.os . respectivos, não so na IIliCI~çao., 
s~ o gove~no qutzer ·:~cru ta r para o· Ex e r- cujo espírito corresponde, e.m gera I, aos 
cito candtdatos sufftctentemenfe : idoneos fins· visados. . 
não lhe será possível, ~mo f~z, abrir mão Afóra à promoção por m~r~cim~nto,. q~e 
dos cursos. preparatonos, · feitos em Es- só se faz do posto de capttao I? ra. cama,. 
cola~ espec!aes.. _ _ , os estímulos pela effecti_va capacidade pro-

Quanto a Objecçao de que nao e outro fissional são- no Exercito ou na Armada,. 
o methodo seguido pelas academias civis de natu;eza ·~uito diversa e quasi todos, 
que, apezar disso, funccionam regular: de ordem mo.ral. 
mente e com resultados a contento, con- . Nãto ha entre· nós propdamei~te o q~te 
vem ·examinai-a tnais profundamente. ahi fóra se chama concurrencta · pr.ofis-

No estado- tumultuario em que se acha si.onal. 
ainda nosso _meio social. apenas em. vias Observemos á margem desta~ conside-' 
de organisação, o que se observa na_ mo- rações que isto é um mal n1uito menor 
cidade que afflue ás academias civis, para do que possa ·parecer, no estado act~àl, 
não falar n.o ensino profissional que vaga- I pelo ·menos, de nossa evolu_ção: a rela!tva 
mente ensaia seus primeiros passos, é que I cohesão organica do Exerc1to que mtutos 
eJia comprehende dous grup.os bem dis- pensadores têm com razão sobrelevadô. 
ti netos: prim'eiro, os que, por necessidad~,. frisando seu contraste com esse afrotLxa-
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·mento natural que ainda onera quasi todas 
as demais instituições nacionaes, tem ahi 
uma de suas causas, para não falar na 

. . consideravel independencia politica dos 
·.accessos successivos, na quasi totalidade 
dos postos, a começar pelos primeiros .. 

Volvendo agora aos argumentos que fa­
ziamos notemos que esse desinteresse in­

. dividual pela profissão, consequente á na-
. tureza da actividade militar,. importa~ como 
vimos, n'um bem collectivo mas annulla, 
desde o inicio da carreira, grande ·parte· 
do· esforço qué outras occupações produ­
ctoras recompensariam. 
' D'ahi a displicencia geral com que 10 

candidato á carreira das armas . começa 
seus estudos, faz seus exames prepara­
florias e envereda pelo curso superior. 

Convem, por fim, observar que a abo­
tição das Escolas Preparatorias, decretada 

· sob a inspiração de · uma economia que, 
··.é, talvez, mais apparente que real, cir­
·cumscreve, até certo panto, a aspiraçã,o, 

. militar ás classe5 mais favorecidas, inter­
dizendo-a aos indivíduos que, pela aspe­
reza de sua condição, vêm~se ftorçadps, 
-desde os tnais verdes annos, ao trabalho 
immediatamente remunerador, incompatí­
vel, no geral, com o estudo. 

Quantas vocações promiss.oras e cara­
-cteres decisivos, por essa razão ahi se 
-estiolam, vencidos, injustiçados, á mingoa 
-de ensejo que lhes facultasse o surto da 
mais legitima e fecunda aspiração! 

Neste proposito ouvimos, certa vez, di­
zer que as condições sociaes hoje impostas 
ao Dfficial, aggravadas pela insufficiencia 
·do subsidio com que é. beneficiado, im~~ 
põem a preferencia das classes abastada.S 
.oomo. fonte de sua procedencia. 

. Essa affirmação, entretanto, não resiste 
a um exame seria. 

Os exercitas sumptuarios vão passando 
mais depressa fe1izmente do que muita 
gente previra. Nosso regimem politico e 
.a feição, cada vez mais nacional, digá­
. mos popular, dos exercitas integrados pe­
las democracias são incompatíveis com 

· ,esse, antes de tudo, odio3o preconceito 
_plutocrata. Taes tendencias são ~exotismos 
que não podem nem devem· m~edrar, por 
illogicos, injustos e inuteis, em nosso am1.. 
biente. 

A missão normal das modernas f.orças 1 

permanentes, quer seja domestica, quer 
internacional, será tanto melhor desem­
penhada . quanto mais directos, reciprocas 
re múltiplos forem· os laços que as vin-

culam á sociedade em cujo seio se orga­
nisam como garantia concreta e positiva 
de sua liberdade. 

Por isso tudo, uma tal proscripção, ~ • 
titulo selectiv:O;: inspirada em presurflpção 
deshumana e ·inutil não .póde prevalecer, 
sob ponto de . vista- algum!, no tUnimo ~ereno 
de quem vê em:;nosso Exercito republi­
cano, não um · lux·o . belliaoso aberrante, 
mas o ·orgão .genuinamente nacional, só­
brio ·e· forte, se.m · arrogancias,- indispen­
savel á livre expansão de nossa actividade. 
geral. 

Promover e ·facilitar, portanto, larga­
mente a participação de todos os elemen­
tos sociaes aproveitaveis- nos· quadros per­
manentes do Exercito, moldando:, assim, 
um nucleo á feiçãQ do m:eio de que deriva, 
de maneira ·que possam· todas as· fo.rças 
vivas da. Nação applicar-se-Ihe em torno, 
facilmente, quando ella carecer agir em li 
sua ·defesa, tal .se nos afigura t:>- b:om· 
criterio de sua formação. 

As antigas Escolas Preparatorias, é ver­
dade, resentiam-se de um defeito capital, 
mas facilme_nte oorrigivel: não se limi­
tava então á idade aos candidatos, :per­
mittindo-se a matricula de homens ma­
duros, casados, muitas vezes, -com· fami­
lia numerosa ... Tão prejudiciaes anoma­
lias dispensam oommentarios, desde que 
se considere a . necessidade do rejuvenesc~­
mento dos quadros pela qual tanto n~s 
debatemos, durante largos annos inutil­
mente sem' ferir todavia a causa princi­
pal, que era patente. 

Para que o· curso prepara to rio possa 
ser feito seriamente em· tres annos, os can­
didatos não devem ter menos de ·14. De 
outro lado, o interesse do rejuvenesci­
mento im·põe a idade de 15 anrios ~orn-o 
limite maximo de idade. 

Normalmente,· portanto, a ·m·atricula no 
curso sup~rior far-se-á com tunuas em: 
que as idades variarão entre 17 e ·18 
annos . 

Parece-nos que assim se poderá evitar 
os inconvenientes a que ·nos referimos 
das extinctas escolas. 

Prohiba-se por fim terminantem·ente a 
continuação como alumnos dos que não 
hajam logrado concluir o curso. em• tres 
annos. 

Posta a questão nestes termos lembrá­
mos ao governo um alvitre: remodelar os 
actuaes Collegios Militares dando-lhes o 
c~racter das extinctas Escolas Preparato­
rtas, com as modificações· necessarias 
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acon.selhadas pela experiencia e exig-idas . 
pelas condições actuaes _do3 curso.;_ supc­
·riores. . 
. ·çom e!?sá medida q~e, com toda proba­
. bilid.ade, não importará em· augmento de 
despeza, ·o .·governo, -a um ·tempo, con­
sulta, éomo vimos, os intere.;se.; funda­
meritaes ·dos CQrSOS superiore3 e extingue 
~ anomalia do Ministerio da Guerra cus­
te~r, em grande parte, n'aquelles· esta­
~le-cimento~,- a preparaçã.:) de candidatos 
. á -ma.tdcuJa nas_· academias civis, sem, to­
davia, faltar aos principaes e· justos mo-
.-~ivps invocados em sua ·tundação. 
~ .A despeza ·com a· transformação indi-

. _cada · póde· até ser diminuida, desde qu~ 
se -~upprima utp· d'elles - o de Barba­
~na; visto . como se,rão sufficientes tres 
EsÇQlas :* no N9rte, nesta Capital e no 
Sul,- por ellas pode:ndo ser distribuídos os 
do~~ntes_ e ,demais funccionarios d'aquelle. 
. -A -pecessidade de melho'rar a insuffi­
:cienciã constat~da · nos matriculandos da 
. Es®l~ Militar é, ~eg-undo cremos 0 mo­
t.iY'?-: prjn~ip_~J, pa organisação em 'vias 'de 

_ s.~l!. creada ~· cJ.. um . cu~so : preparatorio an­
ne~?'· J?estinado, p,ore·m, ao ·estudo da ma­
tbem~.t!ç.é! .Jel~!ll~~tar . -~~~né;lS, feito_ n'um 
a~o, -~1,--nao. nos enganamo__:;, é certo que 
~~o. vyra rt;~olve~ a qu~stao. que, ~orno 
.~o~tram?s, ~ m~~to ma-1s ampla-.· 

.9 iJ.lvttre _ ~ .m.eto passo apenás na de­
Jn;aQda-.do ~bJe~tlvo, que, desse nÍ'odo, fica 
lo~ge tnf.ehzmente ~e ser attingido. . 
·· (Con#núa)-. 

. · SyLPio · Scheleder .. 

C~lcuiQ d~ :correcç~e$ para 0 
· c~~hã~ ·Krupp 75·~/m-.1908: 

. Mais. uma vez atravessa a nosso E . • 
phase melindrosa, ·- a ·J?W?~nça raci1~lto,. uma 
gulamentos, - p~a~e d1fftc1l d~ venc d'(! ~e­
sómente pelas d1ff1culdades d'e dif <:_~", nao 
novos ensinamentos, como· tambem . _pet!a~ d<!s 
dos suppostos defensores dos velhos · lncrc

1
ta 

mentos.- · · . regu a-
Na artilharia, principaJment~; onde, aÍém di~so 

es.tamos m~<!aJJdO de . matenal, as rcsistencia; 
p~ss-ivas attmgem a g~andes proporções. , 

o combate aos r cul!n:a?ores. do archaismo, é 
:um dever de todo. esp1nto . moço, progressista, 
.capa7: ·de conh~cer as nece~s1dades do Ex~rcito, 
dç sua ·arma .e d~ apr.O\'Citar .. ;<; da experiencia 
alheia para suppnr suas proprras necessidades 

A .unidade ·de ensino niilitar é uma ·-das 
b~se$ ~a organização de um Exercito, e, como 
tal, deve ser respeitada. 

Nen·hum de nós pcnsari, de certo, en1 fugir 
deste principio por uma simples questão de es­
pírito conser\'ador, ou pretexto de falta ~de 
recursos . 

F alta de recurso3 existe de facto; porém~ 
isto nunca desanima o espírito batalhador. c~ 
estamo; certos, aquellcs que tanto trabal'har.11n 
pelo. Exercito noutros tempos, continuarão a. 
espinhosa tarefa, pondo de lado aquillo que é 
antigo c utilisando o que é moderno. 
· Muitos dos que abordam o no\·o R. T. A.,. 

têm a impressão de que quasi 'tudo quanto clle 
encerra; ou. já existia, ou então não é appli­
cavel, aqui no Brasil, por falta ~de recursos . 

Seremos porventura incapazes de assimilar 
o progresso? Não! 

Isto é uma idéa perconcebida, porque grande 
parte dos recursos depende de nós mesmos,. 
que devemos pr·'Jcurar resoln·r a questão e 
não abandonai-a. . 
. No R. T. A., por exemplo, .cncontramus ·a 
parte ·de ~<correcçõcs», que actualmente não tem 
applicação nos corpos dotado.; de Krlipp 
75 · rn/m, devido á insufficiencia de elementos 
fornecidos pela tabella daquelle material. . 

Para transpor este pequeno obstaculo, urre­
sentamos, mais adiante, algumas correcç5cs · cal­
cul~das para o material em questão, visapdo 
ass1m o complemento da respecti\'a tabclln. ·· 

Mesmo que tenha'mJ'Js em breve um no\·o ma~ 
teria), este trabalho nunca será improfícuo, pt>r­
que, além de nos habituar ao cumprim~nto do 
R. T. A., pcrmitte o rendimento ·maximo .do­
material, no caso de necessitarmos de Sl'll em-

. prego, o que, aliás, é bem !provavel. 
A necessidade de surprc.hendter o inimigo; 

de diminuir o mais p~.;sivel .:1. p'hasc da regu­
lação, lev-ou o artilheirü mo-derno a -preparar 
seu tiro .topograp'hica e balist!cam:ent-_:, ant<.-s_ i:le 
começar a regulação, quando esta for possn·el. 

Assim, o problema do tiro exige, 'modcrnn­
mente, a solução de dois outros probll'mas: . 

· a) prepara.ção topograpltica, · 
·· ·· b) preparação balística . 
A primeira, inrlépendente do material, de­

pendente, porém, das carta3 da regiã.n onde se 
opera, tem sua solução no Serviço Geographico 
principalmente. 

A segunda, que depende do conhecimC'nto das 
«ccrrecções», tem sua solução na tabella de tiro 
COf1!pleta c na organização do serviço meteoro-

. log1co. · · 
Procurando resolver em parte. a . qucsf<io da 

tabclla de tira é que vamos 'apresentar algumas 
correcções calculadas para o canhão Krupp T~ 
R 75, 1908. 

· Peso do litro de ar 

·.As tabellas de tiro são calculadas para dctcr­
mtna.das . condições atmospher!cas de modo que, 
~ma. ma1or· ou m·enor densidade do ar, vem 
tnflutr ~rand'emente no tiro, torn.ando-se assim 
necessarta uma correcção conveniente. · 

As experiencias Krupp foram feitas suppondo. 
o peso do metro cubico do. ar Ue l k. 165 e • ~ 
sua tabella de 75, traz as modificações de an· 
gula d,e elevação, em millesim:o, para variações. 
de 20 g~amm~s no peso do metro cubico de ar. 
. Se qmzermos mator approximação, basta uti­
hs~rmos o quadro abaixo, que além ~te tudo! é 
co-mrnodo de trabalhar. 
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2 5 8' 11' J4i 17 21 24 
3 10, J6! 22! 29: 35 42i 48 
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7 20~ 32• 45' 581 70 841· 98 
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13! 34j 56f 78!' ro1 ·122 147ltT6 
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16 44' 72J 101; 130 157 1891 226 
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Quanto <t obtenção do peso do litro de ·ar, 
- :os· aba c~:; I c 2 da ~tabella franceza · ou mesmo 

do 11JOU\'enin (I'Artillcric NouYellc), servem 
perfeitamente, considerando apenas que, sendo o 
peso normal do metro cubico de ar, para as 
<Cxperiencias francezas, de tk,20S, as differen­
ças do aba co devem ser tomadas para 1 k, 165 
e não para aquclle peso, como injic-a o abaco 2. 

Exem:plo: sendo a pressão na bateria de 
750 m[m c a temperatura 20o, o obaco for­
nece· 1 k, 180 para peso do metro cubico de ar. 

Este peso differe <.lo normal (1,165) de 15 
grammas; logo, o litro differiréí de 15 'milli· 
grammas. 

Entrando . com este valor no quadro acima, 
~citamos que para a distancia de 4000, por 
exemplo, a corrccção de\'e ser de -f- 16 metros, 
\"Í!\tO indkar o quadro que o :augmento de d·en­
sidade. do ar produz uma variação de alc,1nce 
P~J;i' menos. 

/Jiflrrntc:n dl' Vo 

·(Juanúo fazemos uma regulação púcutentc 
de precisão, sobre um mesmo objcctiv:o, com 
varias peças, notamos que os angulos d'e regu-
J~ç~ó ·obtidos differem de peça a peça. · · 
· Desde que: as condições de tiro são uniformes 

· ,para todas as peças, as differenças encontradas 
são devidas umcamente ao proprio material. 

Ora, quando necessitamos fazer um tiro per­
cutentc de enquadram'Cnto, precisamos conhecer 
as _. diff~ren_ças. de velocidade inicial, as quaes 
4~r:}m origem aos differente:i angulos. de ele~ 
v.aç_â.9, _e, consequentcmente, as correcções ne­
cessarias para que as peças sej:1m corn:paraveis 
entre si. . 
"C> ·quàdro abaixo fornece estas correcçõe5 até 

600.0, metro~. 

~. · ~lcance em metros 

d Vo 
em metros 

(Variação ém alcance do 
mesmo sfgnal de 

d Vo) 
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2oooj30oo,4000150Õo:6000 

I 11 31 61 7l si 9 9 
2' 6! .. , 13 17 18 18 

J 
3 9 17 20 25 27 27 
4 12 23 Z1 3~ 36 36 
5 15 291 34 42 45 45 

l 6 18 341 40 51 54 54 

I 7 21 40 47 59 63 63 
8 2-4 46 54 68 72 72 
fi 27 511 fiO 76 81 81 

lO 301 57 671 85 oo, 90 

\1 eu to 
. _g-:: ~indiscutivel que o vento tem uma influen· 

cia notavel no tiro de artilharia. 
As· ~dagens. meteroologicas têm mostrado que 

o ye~to. var~a n~s · differentes_ camadas .aÍ'Il}os-
pberj.Ças. · _ . . . . . . . . . . 

Para ·nmioT simplicithtc;lc, os postos nreteorolQ­
giros fornecem o vento medio em ·intensidade 

é direcÇão (\·ento ·balistico)~ para as flechas _de 
500a:n, 1 ooom, 150QID; etc. ~ .. 

Este vento ,·em representado em intensidade 
e direcção de modo que uma simples resoluÇão 
de triangulos ou a utilisação de um graphico 
(o da tabella franceza serve) nos pennitte:· co­
nhecer as componentes transyersal ou -longitu-
dinal. ·; · · · · 

De posse destas componentes,' os. qitad.fos 
abaixo nos indicam as correcç6es a fazer. 

AlCance em metros 

Wx 
em metros por 

segundo 
Variação em alcance do 

mesmo signal. 

Alcance em. metros 

\V}r 
em met.ros por 

segundo 

Wx 

· •! 1 31 6
1 u 1 11 ?31 37 

2 2 6j '121 22 34 46 64 31 3 9 191 33. 51 68 95 

~6~, ~ . !61 ~ ~ ~ 1~~ :~ 6 19 37 65 102 136 19a 
7 . 7 2 42 76 119 159 221 
a

1 
8 25 49 fr1 136 1a1 253 · 

)gol 9 28 55 98 153 204 285 
10. 31 621 100 no, 226. 316 

Wy -

· ! •' e .í 1 
1 . · · ~-t ._

3
2; . 

4
a ._ :a 

2 1 ·2 .. 2 ~ 3 5 

~ ·:~ -~ ~ . : ~ ~ -~ 1 
· 5

6 
. 2 1 . 6 8 10 . 12 · .. 13 

2 • 6 9 -11 13 15 

I 
71 3 5 7 -9 ' .11 13 .16 
ai 3 s . 8 -11 14 -16 10 -
9~ 3 6 .. y . 12 • 14 17 . 3) 

101 41 7 .o, 13 ·161 18 21 

Como sabem<>s que a .. correcção· complementar 
do sitio, in depende do peso do ·projectil e ·da 
,·elocidade inicial, p;odemos _lançar m:ão da. ta­
bella franceza . para este .. fim:. 
. Pelo exposto, vemos ·que grande Jlàrte das cor­

recções de que fala. o nosso ·.R. T. A:. pode~ ser 
feita no canhão_ Krupp que· p.ossuimos. · 

Q habito de fugintlP5 das correcções :eom'· o 
pretexto do pequeno alcance attribuido a este 
canhão não tem ra2(ão de ·ser porque, !mesmo 
ás distancias d'e 3 e 4000 metros, algUliJias . das 
causas adina est.udadas atting~m muitas vezes a 
valores estimaveis. . . 

Quem fizer o estudo com1par.ativo entre a ta.­
bella do Saint-Cha'Ul;ond· 75 m/ml :e. a ·Cdo Kntpp 
mesmo calibre notará-, de certo, ·que, a partir 
de 55001~1, os anguk>s de. elevaÇão são. melhores 
no Krupp· que no.. Saint:OChamond. · · · ·. · 

O que está defficultaJJdo o empre({o do Krupp 
nas distancias superiores• a 60oom. e. a !COnstitui-
ção de seu reparo.. · 
Segu~ um cornplemenin para a tabella Kt.~.~pp 

com os an~ulos de tiro necessarios para aqudle· 
canhão atttngir até sooom. . . . . 

Estas inclinações são · "Obtidas . cavando-se · a 
cauteira convenientemente. 

Complemento 

Distancias I Ang. de tiro I! I Distancias I .Ang. de tiro 

6300 18°3 
6400 18() 32 
6500 1S04 

67
660000 19 36 

20 12 
6800 2U 44 
6®0 !~24 7000 ~-
7100 ~37 

f 
7200 

~ 
7500 
7600 
7100 
7800 
1900 
8000 
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· Cump.re-nos dizer agora que todos os quadros 
acitna, foram obtidos theoricamente e, carecem 
assim da sancção. da pratica. 

Infelizmente sonros obrigados a assim proce­
der, devido a pobreza de .elementos em que 
vivelilos. 

Tenninando, esperamx>s que este trabalho seja 
«praticamente» verificado e corrigido por todo 
àquelle que dispuzer de meios para tal. 

João Alberto. 
2.0 Tenente. 

As ·via~ de communicação da Republica 
Q.riental do Uruguay sob o ponto de 

vista militar ( 1 
> 

-·--
O ~ajo r Ibarra, do .. Exercito do U ruguay, 

prodUZIO uma ~nferencta subordinada ao titulo 
- N_aestra~. vuzs .de conl,nzunicadón dcl punto 
d_~ _vtsfa 11t1.litar - e publicada na Revisia Mi­
lttar y Naval d'e 'Setembro. e ·Outubro .pro.ximo 
~assado,. ns. 15-16 e antertor, cuja leitura nos 
P3:receu mteres~ant: sob varios aspectos, c van­
~JOSa sua traducçao .e publicação nesta Rel'isfa 
dtspensando-nos ~e o fazer na integra,· por só 
nos parecer uttl a parte inserta nos !hs 
15 e 16. · 

Na parte. da conferencia citada começou 
o conferencista por mostrar· oonto na ultima 
grand!e _gue~a as . estr!ldas allemãs prestaram· 
e?Ctraorrlmano servtço a rn'obilização do EX~er-

_ct'OO, graças ao seu traçado, á sua capacidade 
<!e transP?Tte, e, . n_aturalmrente, dizemos nós 
as re~pectiv_:as admtntstrações. ' 

.Ass~·m f.ot qu~. a _ AII~aiJlla anles tle ter­
mmadia a .-mk:>lnhzaç~ attrara nas fronteiras 
franco-belga, em 5 .dtas,. ape!las, 1.000.000 de 
hdntens, e um!. offictal argentino, que então se 
a~hava na Allemanha l_)ratican<!'o e'lnl um Regi.:. 
mento, declarou, ter stdo. dbrtgado a esperar 
24 !horas .. Para · pod~r trasladar-se da estação 
d'e H,alle .~ de Berhn, po:r_ · se aéhar então oc­
Cl,lpad'a mthtal'1Iliente .essa l~nha, pela qual pas­
savam ,de_ 10 rem (O. ·nunutos ·c(Jniboios de 
tropa, a toda ,vel.ocuúzdie,. ramo da fro-nt;J?i/Vl 
franceza, segunda «La Nact.on)>· 

Só · esse detalhe mostra a portentosa · mobili­
dade de forças operada pDr · aquelle Paiz no 
principio d'e Agosto de 1914 .. 

Não foi possive.l, continuou. o conferencista 
obter d~dos autorJZados que. permittam conbe: 
cer c~o se o~rou a formtdavel !COncentração 
alle~'a nos vanos ~ectores d~ suas fronteiras 
classtcas, ooncentra,çao methodtca e .fulminante. 
chronometrica nos seus serviços d~ etapas ~ 
sinctJronica nos seus serviços complex-vs e dlif­
ficeis, que levou ás citadas fronteira5 em: pouéos 
dias 4.000.000 de homens que accorreram· de 
varios pontos do territorio, máo grado a dif­
ficuldade da tarefa · devido á dcstribuição'" da 
·pop~laÇão. 

(1 ). ·Data venia, transcrevemos· da « Rfvista da 
Liga . M.aritima Brasileira)> o presente artigo, llo 
Çomte. AlfredO Cordovil PetJtt. 

Berlin, Silesia, W1estfalia, Rinlandia c Saxo-· 
nia, muito povoadas, deram os maiores con­
tingentes, sendo de notar a particularidade da 
Ailemanlla de ter localizadas suas in:lustrias ao 
Oeste e sua agricultura a Este, consequenre­
mente com' uma densidade de populacão rJes-· 
~uaL · 

Assim a , concentração em frente á Polonià 
deve fazer-se com forças procedentes de zonas 
do Centro e do Oeste; a creação de cavailos 
é feita nas costas dos mares do Norte e Bal­
tico, na Prussia Oriental, que é a provinda. 
mais afastada da França, para onde tem' ae 
enviar sua cavalhada. 

O inverso se d:á com o colbbustivel para 
a Marinha; vem· da Westfalia e do baixo Rheno· 
para os portos do Norte, c quanto á meteriaes· 
e munições o transporte se faz irradiando do 
Centro para todbs os rum'os. 

Ao Grande Estado Maior é .devido esse 
maravilhoso esforço, realizado graças ao seu 
estudo profundo sobre as vias de com1munica­
ções, suas necessidades c aperfeiçoamentos. 

Feita esta resenha, disse o conferencista, 
do emprego historico das estradas de ferro na. 
guerra, é naturalissimo que digamos alguma 
cousa das nossas. 

Sob o ponto de vista militar nós temos, a 
nosso vêr, duas fronteiras: a do Norte e a. 
do Oeste. Só por esses pontos _podemos idea-, 
lizar uma concentração de forças inimigas, além. 
áe ser possivel um desembarque de tropas no 
Sul, embora com serios riscos, pois rweslra 
guerra seria de alliança c a Esquadra do Pai7. 
amigo estabeleceria em nossos p.ortos a sua 
base naval. 
. O ·inimi~o não arriscaria tcmeraria~entc um 

comboio de tropas pelas aguas do batxo . Prnta, 
sob pena de afundamento, o que tOccorrerta pr()­
blematicarnente, no caso do anniquilamento da 
frota inimiga. 

Consid'eremos primeiramente as linhas ferreas 
que vão para o Norte. 

São tres linhas radiaes que partem da capital 
com d'estino a Cerro Largo, a Rivera e a Ar­
tigas, prestando-se pelo seu trajecto atravéz o 
paiz para o transporte de importantes nuc1oos 
de força de Montevid.éo, de todo o meterial e· 
do resto das forças departamentaes sitiadas -n~ · 
itinerario. . . 

Si a mdbilizaç~ fôr rapida e h.em f~ita. 
essas linhas poderão levar á fronteira Norte, 
simultaneamente, e em poucas horas, tres ntas­
sas · importantes de forças com' o objectivo kic 
esta'beleci'mentn de bases c de uma offensiva 
ou para mante~~se na defensiva, acobertadas 
pelos obstáculos naturaes que sã~ o Rio Ja­
guarão, as Sierras de Aceguá, os Ccrr3:; Blan­
cos,. Hospital, o Arroyo Cuiiapirú, as Si erras. 
de Aurora, Haedo, Belén e Rio Cuareim. 

Um o'bstaculo, p.oréJlll, se apresenta agorà, 
si tivermos de nos manter na defen.;iva - a 
necessidade de uma via transversal, fundamen­
talmente necessaria para m'anter o enlace klbs 
Corpos entre si, para aftender aos flancos e 
para levar ·po,r um movimento lateral o soe­
corro d,e um• dos Corpo.;. ao, por acaso, em 
co'm'bate, distante, c.omo são, de 400 kilome­
tros, os extrenros da fnonteira, distancia .de 
mais excessiva para que as nossas forças .alUa'..: 
das possatm -entrar em• contacto e t3POiar-se :-rc­
ciproca!Ilten te. 

j 



E·, pois . neccssa rio fazer o es tudo de nossa 
v ia transversal, d e que t rata remos adiante. 

Si se tra ta d e uma offensi\·a em terr itorio, 
de um Es tado limitrophe, embo ra pareça para­
doxal, nos iríamos approximando á resolução 
d o problema do enlace late ral. . . 

Esta nação possue ele ha mu1to as )mhas 
radiaes que n:m unid as do i nte ri ~ r ás de todo 
<> paiz, achando-s de_ posse d a hnl~a tran~\·e r­
sal c cjuas i parallc la a nossa fronteira, unmdo, 
de Oeste para Este, os ·seguin tes pontos : Cua­
r ei m, Uruguaya na_. Alcgre~e, Casequy, São Ga­
briel, an cbas twn, H~gc , Ce rro Chato, com 
te rmo em Pdotas c R1o Grande. 

Essa linh a tem uma exte nsão d e SOO kilo ­
metros com um pequeno ramal radia l de Ca­
ccquy 

1

;í S<~ni'Anna d? Liwamcnto, o nde j~s­
tamentc ma1s neccssan o se torna d ar uma til­
f lexão pa ra o No r!c, dis tante que está da nossa 
fro nte ira. . 

Não ha du\·ida que essa linha ferr~a sc n a 
utili7..ada se conq uis tada com o respec!1\·o ma­
teria l roda n te. n ão se ndo aproYeitaveis no nosso 
e o da província de Entre-Rios po r serem de 
diffc rentc bitola. . . _ 

As bito las elos fc rro-ca rns argentmos s ao: 
·Argentino d e . E. c N\Xf.: 1. 111 ~35; Corcloba 

e Rosa rio· San ta Fé, Transand ino c Centra l do 
Cbubut: im c as g randes linhas 'elo Oeste, do 
N o rte c do Sul: 1.111 676 . Os nossos fcrro-ra r­
ris têm a b itola d'e 1.111 -135. 

1:: logi.ca a s uppos ição de que _o in imigo 
~ i nda m'es mo soffrcndo um. re\·cz, nao aban_do­
na ria facilm ente seu matenal rodante; se t s~o 
se déssc a linha iran.;\·ersal d o Estado do R10 
Grande de nada nos serviria,_ sal~o . ~ug·men­
t ánd o -sc-lhe a bito la, t_arcfa ~nlll to d1f_f•cli c d~­
morada. A soluç iio ma1s ac.cc1ta\·cl scr1a a acqut­
s ição d e ca rros c locomo t-i\·ns em um iOUilr.o 

paiz. - t lt s Restrinjamos, po1:cm, o ass ump o e \·o cmo 
~o po nto d e pa rtida. . 

E' prin cipio de cs trate~1a que a~ linhas fer­
r eas devem s er pc rpcnd lculnt·cs a f ren_te de 
operações, e se r ia o ideal o traçado recto e 

1 g rande \·clocidadc. _ . _ · 
Os nossos traçados sao pcrpcnd laula.r«!S a 'frente 

d e o perações; não são _rcctilincos, certamente, 
têm mui tas cu rv~s d e ra 1~ _gr.andc, tendo: e~es 
obedecido a razo_cs ele cll n1endo c a tazo~s 
d e ó rdem ccono m1co-commcrCiacs, mas por fehz 
ooinçidcncia sa ~isfazcm tambem as nossns ne­
cessidades mili ta res. 

i:.-xtensão e capacirlnd.c das nossas Pins ra-
díaes ao Nor_te : . ,, . • 

Ferro Ca rnl Central: .Montev1deo-RI\·era. 566 
kilomct ros. Rivcra-Fro ntcira: 4.3 1 ~ metros. Mon­
tcvidéo-Mdo: 427 kil omett:os. Batle y .Q rclon"z 
a Trcinta ·y Tr.cs : 105 ki lo nl'etr.os. 

Ferro Ca rril Midland : Rio Negro-Salto: 3 17 
k ílomctros. 

Ferro Ca rril No r.ocstc d ei Urug uay : Sallx>­
a nta Rosa : 180 kilo mctros e SOO ~n·et ros. 
ferro Carril No rte ele! Urug uay: lsla, Cabcl ­

J o~-Arügas e ao Rio Cuareim•: 117 kilomctros 
c· 0,55 metros. . _ 

Total das linhas r ad1acs pa ra o Norte: 1. t 16 
kilametros 369 :{nctros: , ~ . . . 

E:>ltufo da ,jilt.lia . fraJ~IIersal. ;- ( Fronfeira 
}.'orle}. · . 

- .\ · Ferro ·Ca rril · Genttal ' foi dada au ton za­
ção. l egisl~tiva pa ra a cons t rucção. d o 'trecho 

::SJ I 

Mello-Rio Branco n ·uma extensão ele 96.775 
metros, trecho que dentro dos dois Jrrandes 
agmparncntos em que dividimos a orientação 
d as es tradas deverá ser mixto ; radia l porque 
será um prolongamento da linha Mon tevidéo­
Mello e trans\·ersa l porque unirá esse pon to 
ubíquo d a confluencia do ] agua rão com o Santa 
Rosa, pelo mais curto caminho, como Yeremos. 

O Estad o, por sua ,-ez, e em praso curto, 
ab~oga r á a si . a construcção do traçado se­
g umte que embora não estudado ainda j á está 
projectado. 

Na parte Cl'nlral da Republica_ - Montevidéo­
Florida: 97 kilometros e 700 metros; Florida­
Sarandi dei ·Yi: 137 kilometros. Sa randi de i Yi­
San Grcgorio: 69 ki lometros e 200 .meh:os. San 
Grego rio-Ta cu a rcmbó e Isla Cabe !lo: 270 kilo ­
metros. 

Total projectado 749 kilom'etros. 
Pro;ecto do Nordesle. - Do kilometro 35 

a Minas, Santo Antonio e ponto terminal .em 
Rio Branco, n 'um .percurso de 400 kilo metros; 
mais um pequeno ramal de Sarand i cte Vi a 
Trcinta y Trcs e d'ahi a Rio Branco, tendo 
sido a secção ultima estudada por officíaes d o 
Exercito. 

Existe um meio que garantiria a continuidade 
de todo o pro jecto, sem cujo emprego. n ão 
chega ríamos a ter a tão nccessaria linha trans­
versal para defesa das nossas fronteir:~.s, e esse 
seria addicionar ao projecto um ramal de 100 
kilometros unindo Santa Cla ra de OJima r a S. 
Grcgorio, passando a meio do arroyo. Cordobés. 

Si esse trecho hoje idealizado viesse a ser 
realizado, uos daria a linha t rans\·ersa l de tão 
fund amenta ela necessidade. 

Seria um e n·o a construcção de linhas fe rrcas 
puramente m il itar<!S, acarretando o em prego d e 
capitacs mo rtos c improducti v.os durante a !paz, 
c nosso paiz não tem capacidade financei ra para 

· supportar tacs despe zas, mas, por out ro lado, 
construir linhas pur-amen te para attender ás ne 
cessidades commcrciaes é um absurdo (I) _ 

<De que Pai e que la Nacióu traba;e, de que 
acumule riquezas y que conquiste renomb<re 
por sus m•auzados lineas si maiíana /lega la 
guerra y nos exponemos fácilmente a que uu 
mtevo conquistador diga como el Breno, arro­
;audo. su e poda. en la balanza: Ay de los ven­
cidos.~ 

Com a linha transversal preconizada garan­
tiremos nossos movimentos estrategioos na fro n­
teira. 

E' ce rto que seu traçado centra l \'ae se 
afastando da mesma c apresenta suas desvan­
tagens; a maio r demo ra no transporte, mas por 
outro lado apresenta .. a vantagem d o _afasta­
mento da fro nteira, que diminue o pen wo. _de 
raid$ da cavallaria ·inim'iga, com o ob] ccfiiv.o 
d e destruil-a para impedir o movi'lnento d e t~·o­
pas. Estabelecida a linha distanre da fronteira 
sua conscn ·ação será .mais faci l, empregando­
se pouco pessoal. 

Essa linha t ransversal de· 660 kilom'etros <ap­
proximados seria pe rcorrida em menos d e 20 
ho ras, e é facil perceber que com abundante 
mate rial rodantc seria possível levar g rande 
massa d e tropas das margens do V.aguaron .ás 
do Cuareim. 

Linha transPersal brasileira. - O rdenadas 'â 
fronteira : 



Uruguayana á foz do arroy:>. Yacaré: 29 
kilometros; Alegrete-Artigas : 95 k1_lometr.os; Ca­
cequy-Rivcra : 122 kilometros; 18~ge as Las Pun; 
tas del Arroyo San Luiz: 60 k1lomt!tros ; Bage 
ao Mojon Principal (Fronteira Aceguá): 6-! kilo­
metros; Estação Cerro Chato ai Paso "de la 
Canoa (no rio }aguarão) : 72 kilom'etros. 

Para que as forças de nossa ca\·allaria bem 
montada possam chegar á linha trans,·ersal de 
que fallamos, seguindo a ordenada Artigas-Ale­
grete ao ponto de bifurcação nesta região, sobre 
o rio lbcrapintan, necessitam: de 9 horas; para 
\·encer a ordenada Rive ra-Cacequy e alcançar 
a ponte sobre o rio Santa Maria são necessarias 
13 horas e, para transpor a ordenada Bagé­
Aceguá são necessarias 6 horas app.ro.ximada­
m.ente. 

Diga-:.e de passagem que o trecho fcrro-viarip 
Uruguayana-.Caaequy pódc facilmente ser des­
truido, construido que é ap S. t io rio lbicuy em• 
todo o seu trajectlO de 250 lkilom·etros. 

Si este trecho th·css'! uma \'ariante para o 
Norte daqueHe rio teria assim uma defesa IJla­
tural magnífica, que o protegeria efficazmente. 

De Cacequy para Este, militarmente fallando . 
ha m~is defesa desenvolvendo-se á retaguard~ 
dos nos Cacequy, Santa Maria e ·Jaguary. 

Dep.ois a linha vae-se approx.imando dos 
centros urbanos Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 

Orden~da dtt nossa futu:a yüt f~ansversa/ ~J{Ira 
a fronteLra - Mello ao nncon pnncipaf Puntas 
do Arroyo, La Mina: 60 kilom'ctros. ' 

Santa Clara de Ol.miar á Fronteira, na linha 
recta Paso• de Agutar dcl Rio Nearo ~,as,o 
Mariano del Caraguatá, pela lombada 'cta co­
chilha d·c Hospital até o marco de Ouaviyú. 
185 kilomctros. · 

S. G_r~g.orio ao Cerro Trcnidad, pela picada 
do Qumno, pelo povoado de Corrales c pelo 
.::aminho da cochilha do mesnro nome: 205 
kilometros. 
Tacuare~bó ao Rincón de Artigas (marco Ser­

pa): 82 k1lom'etros. 
Paso d ei · cortado ~le i Arapey Chico ao Paso 

Ricardin.o dcl Cuarcml': 93 kilomctros. 
As _ f.orças de cavallaria ligeira inimiga com 

0 objec~h·o da destruição de alguns :pontos de 
nossa v1a tran~ver~al futur~, seguindo essas or­
cfcnadas ncccss1tanam, parhdas da fronteira, de 
6 h.oras para alcança r Mello; de 20 horas para 
attingir Santa. C.Jara d·e Olun'a~; lnais de 26 
horas com ob1echv.o a .s. Orcgono; de 1 o horas 
a Tacuarembo e de tgual tempo :a Cerro de 
Arapey. . 

Convem cons1dcra r que um raüL sobre Mello 
pód'e ser levado . ~ cffeito ~com rapidez ~or for· 
ças bcm1 montadas atravcz pequena d1stancia 
não conrindo faze!10 por ~nta Clara com p 
abjectivo de dest rw_r a ~efenda estrada, por se 
tratar de unta d1stanc1a de 180 kilomelros 
sendo d.ifficil a un! des~carnento canservar ~ 
sua marcha de part1~a, alem de que . se na pos­
sível que tal força tl\•esse contacw com• os nos­
sos destacamentos. 

-Um roid com o obj.ectivo de üestruir a ponte 
da . estrada de ferro em ~· G~gori.o seria de 
difficil execução, dada a d.ist.anca,a; a ~ue se a.cha 
essa ponte da base inimiga, sendo impr~tkavel 
uma incursão a oeste sobre o Arapey Ch1co. 

Destas observações se deduz quaes o · jJont 
mais ,·ulnerarcis da nossa linha t ran sv~ rsal. e. 
consequentcmente, quacs dcreriam ser . ~uarne· 
cidos com urgencia ao romper das h.osill_Jdades ! 
esta linha Santa.Clara a S. Oregono e quast 
1mpossh·el ser atacada com fracas forças, mc;:­
mo ligeiras, g raças á protecção nat~ra l ~o . R10 
Negro, curso dagua importante, . CUJaS • dlfflcul­
dades para atra,·essal-o todos nos connecemos. 

O ponto fraco desta estrada csta ~ia .no lqe­
partamento de Artiaas, por ter o n o Cuarcmt 
varios passos faciTmente ,·adcaveis na parte 
oriental. 

Procedamos agora a um rapid o estudo so~rc 
as nossas ,·ias de communicação c.oml a frontei ra 
de W. 

Linhas radias nessa direcçiio: 
Estação 25 de Agosto-Colon ia : 175 kilom~­

tros ; Estação 25 d·e Agosto-Merccdcs: 236 
kilometros, 387 metros; Mal Abrigo-P.ucrto dcl 
Sauce : 69 kilometros, 368 metros; Rio Negro­
Salto: 3 17 kilomctros; Salto-Santoa Rosa : 180 
kilometros, 800 metros; AI gosta-F ray Bcnro : 
139 kilom·etros, · 772 metros. 

Devemos considerar como linha radial a de­
Piedra Sola a Tres Arboles, na extensão ije 
57 J<!jlometros 4-17 metros, por sua dírecção 
perpendicular ao Rio Uruauay c transversal •para 
o deslocamento de força~ da Frontei ra Norte, 
parte ,do centro á fronteira Nori!C parte a W. 
no caso d'c não existir a linha transrcrsal pm­
jectada, ou no de destruição desta. 

Extensão para W. 1.032 kilometros. Além 
dessas linhas ha em proj•ecto governamental a· 
seguintes linhas na mesma direcção : 

Jackson á Nueva P.almira: 125 kilomctros. 
Kilometro 50 da Estação Noroeste a Ja.­

ckson : 60 kilom~tros. 

Para o Noroeste: Florida-Trinclad-J>aysandú: 
290 kilom·ctros. 

Não pensamos que a traducção c publicaÇão 
nesta RePisfa da conferencia do Major lbnrra 
traga g randes vantagens; quer aos leitores da 
Marinha, a quem tcchnicamente pouco interessa, 
quer aos do Exercito, convictos que estamo. 
de que o assumpto nell a tratado j,á foi cstud:1do 
pelos nossos dirigentes, assim como outros que 
prendem á nossa mobili zação, si p~r acaso ue­
cessaria, mas no.> pareceu int~ rcssa ntc sua tli­
vulgação ... 

............................................................... 
Aos nossos camaradas que tenham tlu­

vidas sobre a interpretação de quacsqucr 
pontos dos no.vos regulamentos tactioos 
e queiram communica-las á «A Defeza 
Nacional», em carta reservada ou não. 
participamos que sob a fórma de com, 
mentarios aos textos regulamentares, di, 
vulgarem9s os esclarecimentos prest.a~os 
pelos Mestres. 
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' sem defeitos possíveis se se limita á 
?bserra~cia exacta do 'regulamento do 
JOgo, C~Jas sabias disposições prescrevc.n 

. O l_.o Regim ento de Cavallaria Oivi- e prevem toda brutalidade, impedindv 
s10nano lançou o polo no Rio. _ «Thre.e qualquer excesso. 
cheers for him .>; ! ~ara ll.ei ro~ e cavallos aperfeiçoam-se, 

O POLO 

Sem duvida, não possuímos ainda nem asstm, dtvertmdo-se, porque, não duvideis 
poney~ de vinte 1nil francos, nem terre- o cavallo que, familiarizado com! o macêil!' 
pO baltzado e pt·eparado como um bilhar jog?u algumas partidas, se torna tã~ 
á maneira dos g randes clubs · mas ~ apatxonado quanto o seu senhor de 
bôa vontade .e a disposição de todos quem ~e esforça por comprehend~r as 
encorajados e apoiados pelo CoroneÍ combinações, attento ás menores modi­
Santa Cruz, que, comp·nehend.endo todo ficações das fíedeas e das pernas. 
o 'interesse militar do jogo, dá elle pro- , Os ensinamentos da guerra européa re-
prio o exiemplo a :seu corpo de officiaes cusam-nos, diz-se, para o futuro a 
manejando o madete, vão permittir-no~ ev,entualidade do3 ,encontros ' a cavallo, 
vence·r as numerosas difficuldade de entne tropas de effectivo superior ao es-
começo. quadrão. O contrario, entretanto!, é a meu 

Após um mez e meio de trabalho, tres \·er possh~el no Bras'il, e as razões já eu 
vezes por semana, os resultados obtidos as dei. Como quer que seja, por toda 
são os mais honrosos; o Regimento pos- parte )}elotões e patrulhas adversa rias 
sue já alguns jogador.es seguros, 10s acharão ainda occasião e interesse de se 
quaes, uma 1escolha daqui em diante chocarem. Que bella partida, então, para 
mais exig1ente de suas montadas 1~e r- os ex-jogadores de polo ? Com que auda­
mittirá dar ainda mais realac. a su~s qua- cia com que ·emulação os companheirns 
)idades de dextre.za, .de vigor, de golpe do' fpam montarão seu ataque, apoiarão 
de vista re persp1cac1a. o jogo bem· distribuído·, receberão o 

A iniciativa do 1 o Regirn:e:nto de Ca- I passe, atropelarão os jogadores adversa­
vallaria é Iouvavel, ·e de,r.e ser imitada, 1 rios, pondo-os fóra do jogo, com, algu­
em' particular, pelos regimentos do Sul, ; mas pollegadas de ferro no dorso . 
que possue·m, ao lado d.e. um clima mais Sim, melhor do que por .q~alquer J?ro­
favoravel, todas as factltdades relativas ! cesso regulamentar e fashdwso, ,a ms­
a cavallo'S 'e a terreno, e- para os quaes, ! trucção do combate a cavallo ~era dada 

1 
eu imagino, as distrações fóra do cam- ' numa partida de polo. A ·esse titul9, nâ~ 
po esportivo não são muitas. 

1 
só mente. os jovens . officiaes poderao ah1 

• 

Não ha, com effeito·, para 0 cavalleiro : s.e .exercttar, mas amda alguns sargento_-
111elhor gymnas tica, .exerCício de equita- ; e .esclarec~~o!es da vang·uarda, escolht­
ção mais proveitoso-, pre.paraçã·o mais di- i dos, a.dqumr~o: àextreza. ~ o prazer. da 
recta para o combate a cavallo, escola 1 o.ffens1va, espmto de dectsao c de soltda­
de solidari.edade c de disciplina mais se- · nedadc de co'mbate. 
véra que o polo. I O jogo, de facto, pód.e ser praticado 

Se es tamos todos de accordo no mo- I duma fónna continuada no3 reg imentos, 
mento !em que o esporte é ~ollocado sem pnejudicar em nada o S:erd ço, se 
pelos negulam entos como· base da ins- fôr reconhecido o~fi cialm ente pelo com~ 
trucção, que os es 1~o rtes hippicos são man~ante e o.rgat11zado por ·~lle. Que c 
os que desde logo devem ser postos em prectso para JOgar? O matenal, ca\'al­
prabca nas armas montadas, e·u não co- los c 1terreno. 
nheço o que' possa desenvolver mais,. a O material é .simples: macêtes de for­
um•. tempo, o golpe de vista, a audacta, mas diversas, mas regulamentadas ; bo­
o· v1gor c o fol·ego. . la-s de diamre~tro e· de peso fixo. Adquiri­

No que -se reférc á equitação e á dos no Brasil. a retalho, estes objectos 
lfressage, o polo não é menus prov.c-ito- são de pneço relativamente elevado, em 
so aos cava li os qu~ aos .<.:avalleiros; ao vis~a dos .direitos alfand'~arios, a que 
passo que e.stes aht .adqutrem· assento \: esta o sug e.tos. Talvez, se o jogo se pro­
independencJa das ajudas, aquelles ga- pagasse no Exiercito fosse este auctori­
nham ,equilíbrio, agilidade c musculos, zado a importar o ;11atcrial livre de di-



reitosJ ·em~quanto não puç:i~sse ser fabrica-
do no· paiz (1). · · 

Os cavallos é facil ~encontrai-os ~em um 
r~gim:erito de' cav~llaria b~asileiro, appro- , 
xiihando-se do. typo deseJad.n c em nu­
mero bem sufficiente, não. só mente para 
m.ontar os dois fea'rl do jogo, mas atnda 
para substituir os que se tornarem '??­
mentanieamente inserviveis. Os clubs ctvts 

- Íimitavarn a principio a altura d?s poneys 
a 1 m48, mas após a guerra ttv~eram de 
se ~ostrar menos exigentes, fazenda.-se 
partidas em D~eauville 1COm cavallos de 
1 m55: Póde..:~•e admittir este ultimo limite 
rlo Exercito, mas o que importa~ antes_ de 

.\ tudo é escolher .um lote de cavallos dum 
1110d~lo quasi homog.eneo, tendo sangue 

.:e_ corag1em. 
. Segundo· o modelo fixado pelo Coro­

ne-l do Tlégimento, cada officiai de pelotão 
· p~de d:~:;ignar _em su.a unidade _dois ca­

vallos aptos para o JOgo, e asstm tere­mos, o mais simplesm.ente possivel, uma 
- equipagem de 32 montad~s de polo que, 

seu interesse, sua tactica différe, a veio- . ' 
cidade diminue,· a confusão, sempre a 
evitar, s~e produz frequentement~. ~obre­
tudo no corneço, creio nccessano JOgar-
se num terreno cujas dhnensõc~ se appro­
ximem das r;egulamentares, aftm ?e que

1 
os cavalleiros não adquiran1 o mao cosJ 
tume de revoltear na praça, o. ~ue ~ 
essencialmente contrario ao esptnto d~ 
jogo e con1 o risco de provocar a reft­
l'ité dos cavallos. 

No Rio o unico terreno que se presta' 
actualmenté ao jogo é o Campo de S. 
Christovan1, no. qual podemos •encontrar 
as. dim'ensõ~es de 200 x 130. -- Det,t~. c 
as · auctoridades que velem por q_ue -La­
mais s"ejamos :expulsos d~hi! Det~ats, na o 
somos nós ahi de todo tnoffenstvos: 

Jogadores ~e- cavallos, absotutam~·nte con­
firmados, pódem, no ·entanto, JOga~ a 
coberto num terreno fechado reduztdo, 
com as' dimensõ1es minimas de 90 x 60; 
é o que s1e chama indoor polo, cujas re­
gras são um pouco differ~entes. e que se 
joga por teaths de tres. com uma bola 
de couro :e borracha. 

· patt.i~cularmente cuidadas, postas en1 con­
diçã;o ·e bem cavalgadas, não síão des­
viadas do s~erviço senão nos_. dias ·em que 
s-e r·ealizam -as partidas, de accordó . com Em resumo, sob a reserva d~ certas 
as·. necessidades·. . precauçõre5 e· da vi&;ilancia cxerctda. pelo 
·, ·,A'. razão de dois cavallos por jogador comm~ndante, 0 polo· pód~ ser. prah~ado, 
(p que é suffidente, ·se se reduz, como .com proveito, 

1
em todos os reg.tm~ntos de 

.dizemos mais adiante, o numero das ses- cavallaria, sem ptiejudfcar o servtç? nem 
- spes), 16 cavallos ·bastam para uma par- a conservacão ·dos ca\'allos. A melhor g~­
. tida de uma hora, o que repre3enta um rantia deste ultime> ponto, es~á em· se. con·­
c~valfp não montado por pelotão · na formar ~estrictamiente ás regras do. JOgo:, 
instruqçãoJ no. dia do jógo .. Accres~ente- tanto no que c_oncem~ á chronom·e~rag:em 

. mo.s' a ~.esSJe ~umero de 32 algumas se- da partida, como ás diversas penahdad~s; 
gundà? montadas ·de officiaes, pois nos dev.endo os jogadores ctn' todas. a~ ~~~­
terinós çlo novo -regulam~nto cada offi- cumstanéias obed1ecer, com a . d!sctphna 
·cial .' ilev•e ter dois cavallos, e· veremos mais •exacta, ás·· decisões c:Jo JUIZ. . 

ass~in que nossa· remonta será sempre . A partida r-egular_ S'e joga e~!~ 7 pe-
amplam·~nte stifficiente. · riodos de 8 minutos, interrompida pelo 

A·· questão çlo terreno é muitas Yezes , descanço de 5 minutos, para a tnudança 
a ·mais difficil de resolver. Regulamentar- do·s. cé\vallos. No co:meÇo, .e cada v e~ que 
merite. d~ve ser um rectangulo, tendo os jogadores só disponham d~e .. ddts_: -~­
como ·dimensõ~es 300 jardas x 200, isto é, v~Hos, é pr.udent·e reduzir a ctnco o ?t;t:-
275m· de comprimlento por 182 de largura, m·ero das reprises, faz

1
endo-as durar .aPe­

de· solo perfeitamente plano, clastico 1na.s nás s~e:s minutos. Deve ser fdrmahnenta 
no 1entanto immov~ei. Sem duvida, pode-· irtte-rdicto a um jO'gador . apn~·;entàr-s:e 
mos .reduzir .•essas- din1ensões,. conservan- para a partida éom- .um só" cavallo.: . . 

· do-lhes - to.qavia as proporçõ·es de 2 =3, ·Esperando "qú.e esta curta exposi_ção 
· ·n1a~;. :s·e o~ goals dos campos oppostos ter á como r:esultado tentar alg~n.s ~~;,-ma­
"éstã-ê:-: collocados a .m!enos de -200 ·!lletrQs radas ardentes, eu lhes digo': · ·_«fo!~z 
um do outro, o JOg~ pe~de tnUJto de cH~s+équipés régimenta'íres, haut le~:.!fl~l~~ 

lêts ef qu·e Vole la boule !'» · (l) N. da R - 'Todo tnateriai despor~Jvo, 
quando adquir'ido directam~n~e por soçiedad~s 

t . é isento de dircJtos. d~sp~r tvas, 

. '· 

CDT. · OE DA"LMASSV·" 
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á praça farte 
Kowno 
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~ 

\ Ç21 d'e Julho a 18 de Agosto de 1915) 

(Conferrucia renlisada nela gene­
ral C. Litzmaml no Circulo · JJ1i­
litar de Buenos-Ayres. -- Trad. 
de N. V.). 

Na segunda semana de Maio de 1915, os 
russos tinham a\·ançado, com um effectivo de um corpo de cx·ercito, de Kowno, ao longo da 
m:argem sul do Njem:en, contra a fronteira da 
Prussia Oriental, que apenas esta\'a protegida 
por pequenas forças. . 

Como ainda estava na memoria de todos a 
tragica lembrança das anteriores invasões mos­
covitas, com1 seu cortejo de saques, incendios, 
assassinatos c violações, a população em massa, 
pet:di<!o o freio ~c sere~idadc e acica.tada IPek> 
maas mtenso terror, fug10 para o occid'ente. 
· Naqtiella épocha eu me encontrava com o 

C. R. XL, ·reforçado, ao· longo do Scheaschupe, 
na linha fortificada Lubowo-Kalwaria-Mariampt>l­
Pilwischki, frente a forças russas superiores. 

Recebi, então, a missão de rechassar :a re­
ferida- invasão russa. 

Era uma tarefa difficil, pois nos faltavam 
forças. Mesmo quando oonfiasse cumpril-a com 
tropas do effectivo de uma divisão, sob lUm 
habil oommando, seria neccssario, de certa, reu­
nir esse effectivo, para o qual 'só dispunha de 
ntuito escassas reservas. · 
· . Tivern'Os de fazer retirar de nossa frente., 
daqui e dalli, batalhões e baterias isolad~, 
pondo-as enli marcha para a zona · de reunião 
ão sul de Scheschupe, entre Pilwischki .e WJa­
dislawow. Mas, por m:aior que debilitassemos 
nossa frente, não · conseguim10s reunir o ICffe­
ctivo desejado. 

O Commando do Exercito von Eichhorn 
devia auxiliar-nos, enviando-nos batalhões ·e ba­
terias isoladas de outros corpos de exercito. 

Utilisando a via··f'errea e os caminhões, ~ssim 
como mediante marchas a pé, accudiain apres­
sad·amente, f,ormando{sc pouco a p.ouoo a ltr.o:pa 
qúe se tornou depois a «Divisão Beckmanm>. 

Úttna organ.isação ,que em ou.tras circum•­
sfan.cia:s se fazia no transcorrer de um'a semana, 
teve .tre ser realisada então em (fias e hor~s,, 

· 1JnáS o meu cxcellente che-fie d:e E. M., o . te-. 
nente-coronel Mengelbier, soube realisar essaJ 
difficil tarefa. · 1 

. A .14 de Maio, á tarde, recebi a ordem com 
a .nova missão.; a 17, pela tmanhã, já começava 
a: offensiva da· Divisão B.eckmann. 

A situação era sobremodo critica, pois que 
os ru5sos j,á tinham: alcançado a 'fronteira ;prus-
~anL ·· 

Mas nós conservamos sangue frio e nos l(llen­
tava a firmeza de que, quanto mais avançassem 
()9- rUSSOS paFa- oeste, ·tanto mais efficaz seria· 
o ataque de Bcckmann contra seu -flanco e re-
taguarda.· · · · · · 

Esse distincto general transpoz o. Scheschupc.. 1 

pelo norte, derrotou o inimig.o em Gryschka- i 
buda e Schaki, causando-lhe sérias perdas . e' i 
fazendo muitos milhares de prisioneiras. O 

resto dos russos C!:>ns:::guio retirar-se, uma parfe 
para a ímargem norte do Nj1emen, por illma 
ponte em WJiki, e outra parte .. Pat:'a o granJe 
bosque de Kowno, esta ultima. sendo cercada 
e anniquilada por nós, mediante . um duplo· en­
\·oh·imento realisado nos dias 8 e 9 'de junho. 

Mais de 3.000 prisioneiros e duas bandeiras 
foram tomadas no bosque em chammas, ·q~e,: qual 
phantastica tocha, illum~inára o scenario .de "nossa 
victoria. · -

E assim chegamos á orla oéste do bosque 
d'e Kowno, a 14 kms. apenas da cintura de 
fortes, com as .nossas tropas victoriosas. e que 
acabavam d'c demonstrar mais uma vez sua 
superioridade moral! 

Pouco nos preoccupava a superioridade · nu­
merica do inimigo c o poder material · tios 
fortes! 

O Comdt. da praça tinha assistido como tran­
quillo espectador o. anniquilamento, no bosque 
d'e Kowno, de suas tropas· anteriormente ba-'. 
tidas em Schaki. De tal homem não se pode­
ria esperar uma defesa tenaz da · praÇa, ld'e 
modo que, na primeira entrevista que tive .com 
m·eu chefe e amigo coronel-general von Eich­
horn, eu lhe disse: «Agora, eu desejaria tapo­
dera r-me de Kowno, depois da · velh~ capital 
de Lithuania, Wilnat>. . 

EIIe sorrio, dizendo"'!'me: '(<Não é pou~ 10 
que. V. quer~, mas não. deixou de pensar msso; 
falou com seu chefe de E. M., o coronel -Hell, 
'meu discipulo e amigo,- e conseguia tambem 
que o Comtlt. em Chefe de Léste, marechal 
Hind'enburg, se rmostrasse favorav.el ao pro­
jecto. 

Mas, e infelizmente, precisa vamos do consenti­
mento do Com mando Supremo; pelo· !menos 
para que puzesse á nossa disposição artilharia 
d'e muito grosso calibre para dominar os for­
tes modernos, em cuja construcção se havia 
em'pregado material especial. 

O Commando Supremo recusou o pedido, 
dando preferencia a outros planos.: a continua-
ção d'e offensiva na Polonia. · ·. 

Hindenburg não podia enfraquecer os· exer-­
citos de sua .ala sul que intervinham alli, para 
reforçar, como deseja v~, .. aos dois exerci tos . kl'e 
sua ala norte, ao X Exercito de v.on .. E1cb"' 
h~rn, para a conquista d'e Kowno, e ao . Exer-: 
cito de Njemen (Otto von Belo.w), para o· 
ulterior avanço na Curlandia. . . 

O X Exercito. recebeu a 'directiva de <~anterb> 
simplesmente suas posições, mas tanto Eidt­
horn como eu não estavamos ·de !mlodo. algum' 
conformados .. Em uma oonfeJ;epcia que se. rea­
Jisou em meu Q. O. de MarjamlpQl. ~ 5 de 
Julho, lamenta-se Eichhorn peran~ ... mim:, di­
zend'oJme: «Não se me dá os effecttvo~. n;e<:es­
sarios para a offensiva, e se ~os oond~mna a 
defensiva que tah11Cz venh~ a durar .muitos .tne;, 
zes, em uma frente tão extensa, que .. por .s1 _so 
oonstitue um· sério perlgo. Se os rl!ssos reuni­
rem tontra nós . 4 ou 5 co.rpos de exercifu 
para um ataque· bem con~ebido, n.ós fi~aremos 
em . :uma grave situaçãoé>. . . 

Mostrou-se muito de accôrdo em que eu, me-. 
diante repetidas acçpes offensivas em pequena 
escal~,· simulasse ap, inimigo um effectivo !ma:ior 
<lo que- o que real11t1ente tinha. Mas, com. taes 
acçõe~, procurava eu, além disso, outros obje­
ctivos: em primeiro Ioga r, a manutenção tio. 
espírito offensivo em minhas tropas; em se-
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gundo. Jogar,._ o c~ntinuo mcllwramcnto d;: mi­
it~- posições. 
· Mediante a conquista de alturas, bosques e 
localidades situadas fa,·ora\·clrn~nre, trata\'a te­
náim'ente de dar á minha frente de defesa 
Íi-ina ·força material tão g-r~n Je qu_c pudesse ser 
ptantitfa com fracos effectiv.os, mesmo contra 

· lifn1a §.Uperiorruade inimigà_ multipla. 
l. Podf!ria, então, economisar tropas na posi­
_ção ·e tiral-.as dalli, de "modo que esti\'essem 
çlisponiveis para. o ataque a Kowno. 
: Em, terceiro Jogar, dizia ·eu coinm:igo mesmo: 
~Se ~'sigo, por meio de- taes acçõcs, .ga­
tí'har ·terreno em• direcção a Kowno · c romper 
álgum~s Unhas cxt~riores da praça, lograrei 
~1antar a attenção do Commando Supremo sobre 
Kówno e, de.· êerto, · induzil-p a conceder bs 
fótças . necessarias para sua conquis~>. 
. ~.E' natu.ral que taes acções parciaes não Jc­
~·esse realisal-as á custa de grandes sacrifícios· 
-éra neces·sario economisar o -sangue de meu~ 
~om·ens; · pr~tando uma grande attenção á mi­
quciosa preparação do golpe e ·á escolha do 
'itoc9néti"to o_pportuno. 
· Valia a· pena tomar-se o trabalho 
~ Assrm, na ·primeira noite· de julbÓ se con­
~eg-~io: C.Onquistat:. a cóta. 138 perto' de !Kal­
\\:~11;3 .. Esta acçao conshtue um- exemplo ty-
1?•~ do res~Ita.d<>. de um estudo consciente c 
~~ C?OOP~r~ç~o mtlm•a de bd'as as armas: avia­
ça~, . artii~ana, lança-bombas e sapadores mm 
a mfantana. 

. · Na côta .13~ ;se . cáptura~am, em combate 10_ 

c_turno, 3 , o~f~c·~':s . e 714 soldados e 6 ~­
tralbadbr;;~s, o mnmgo soffrendo alem' · d" · 't 4-·- 1 . d· , ' ISSO -mut ;o sangrenl.d::t per as. Nos apenas r . ' 
5 11110rtos e 30 feridos . . tvcmos 

Que. legitimá satisfaÇão para o corÍu:ria~d'ant 
da jbngada, _coronel vo~ _ Monteton~ encarre ad~ 
~a preparaçao. e e_xecuçao! Que incitam'enfo a 
seus colll'p.anhetros, para- conseguirem eO'•J~es 
sultados!' Que benefica influencia rno";-~t re-
a tropa! • para 

Chegou ~tê a to~r . vulto . a firme opinião 
em nossos soldad•:>s de que alli onde atacava 
o C. E. R. XL_ Deu,s o unpelliâ á victoria. 
, .E . cst~ pr.of~nda fe em D~us e em -si mesmo 
c uma p~erosa alavanca para· obter exitó na 
guerra. · 
- Desse •mJuJo, ~ . 21 de· Julho se . pôde levar 
a cabo comi fehctd~ade um ataque e·m: maior 
escala contra. ~owno. Avanc~mos 12 km. ·em 
noss·a ala dtretta, um bellissimo exito se se 
levar em , conta que para isso foi preciso -rom"' 
per~ tres posições russas bem· fortificad·as. 
.. Então, P,ccuparnos a linha .de Jesspotraki em 
uma longitude. de_ 15 .km. ao longo do arroio 

- Jesspa e d'ahi por Weiwery-P10shery até :J Njc-
men e'm· Szapjeshischki. · · 

Conto as alturas muito dominantes da ;outra 
margem dO Jesspa estiv~ssem em poder tlos 
~usso.s1 • super.wres nurnencamente, constituindo 
l;lm serto pertgo para o flanco rJ:e oosso ata­
que .e ·que ~e iria aggrayandb .á m·edida que 
p-rogrecl'issemÇ)s no avanço, solicitei irnmediah­
~n~ ao Ç.omt~ando ~o E~ercito que puzessc 
~ _IJ:Wn~a dtspostçãp nov~s for~as «para poder 
~Pt~veatar . ll()ssos .exitos iniciaeS;.>. . . 
·-·~~ . ~·e ptop~'rr}!a _a elimiJJar. c~:plet;~ménte 

? JfJI!DDg'9_ gue se achava a 'léste .~fA;. o. Njemen, 
para ".ent'ao pa~sar ao· ataque c.;>ntra a frente 
sul da· p_raça. · · 

,Minha ca\·allaria den~rin pas:;ar o Njcmen, 
destruir a via-ferrea Kowno~· ~ilna c cercar a 
frente nordéstc da praça. 

Não fui exigente c apenas pedi 1 divisão 
de infantaria, assim como artilharia muito pe- 1' 

sada para a execução do ataque. O coronel 
Hell me respondeu, dizcn~lo ser meu pedidJo. 
muito logic~, mas que, infelizm.!ntc, não ha.i 
·via esperanças de ser satisfeito. Urna brigada 
de infantaria era o maximo que p9dcria pôr .á 
minha disposição o Commando do Exercito, :e 
isto ·m·esrno dois dias depois ou ainda lmais· 
tarde, tah·ez. 

A artilharia de grosso calibre, segundo .as 
ordens do Comman~lo Supremo, den:ria s~r 
empregada contra Nowrl-Georg-iewsk. 

Tive de renunciar a idéa d·~ dcsaloj~tr o ini­
migo das alturas do :Jutro bJo do jesspa, pois 
que resultou dos ·reconhecimentos a com:icção 
de que essas alturas estavam solidamente forti­
ficadas, com varias linhas escalonadas, e mi­
nhas forças não eram sufficientc; para atacai­
as com probabilidade de exita. 

Mas a · idéa de apoderar-me de Kowno não 
de\·cria sacrifical-3 ante essa:; difficuldades. "Pi­
nha •ele tratar· de fazer o •melhor possível c, 
ao contrario de todas- as reg-ras da arte da 
guerra, a\·ançar uma cunha offcnsh~ entre o 
Jesspa c o Nj•e'me-n cc·ntra a ~Jraça, sem cereal-a 
préviamen te. · 

A fortaleza continuaria possuindo suas com~ 
municações com o proprio territorio, inclusive 
tambent as vias-ferreas que por Wilna a· ligar 
,·am ·com São Petersburgo, Moscow e Varsmia. 

Alêmr disso, nosso ataque estaria constante-
mente exposto. a~ flanqúeio pelO fpgo da ar­
tilharia pesada das alturas do outro lado jlo 
jesspa e a todo m•')mcnto o inimigo poderia 
lançar um: ataque de flanco com 'forças talvez 
muito superiores c atirar-n<:>s contra o rio 
Njemen. 

Lembro-me de que naqucllcs dias tive uma 
palestra cOm' meu chefe de E. M., a quem 
disse: «Unicamente depende do cxito, que ap­
pareçamos ante a critica ·com':> heróes ou como 
tmhecis. Se conquistarmos Kowno, elogiarão 
nossa audacia; se fracassarmos, se dirá, então, 
com' indignação --- Como é possível que tão 
g~and'e burro tenha chegado a general? . Co'mo 
pode semelha~te ignorante, que desconhecta po,r 
C?llllp~~to as regras fund'amentaes da guerra 
de sttto, ter sido director da Real Acaâemniia 
d'e G~erra Prussiana? Mas o temôr da critica 
não me faz titubear. Confio na superioridade 
moral de nossas tropas e em que nós coitheç:I­
mos melhor nossa profissão e possuamos tuma 
\'.ontade m3is firme ·para a \"ictoria do qu~. o 
Com'mandante de Kownd:->. 

A 23 de . Julho foi o. 'dia da de~isão. Ppr 
uma ordem de Exercito se m'e oonftou a con­
quista de Kowno, que' até então havia sido 
um~.' iill!a particular minha. 

É' certo que para esse fim não ,.puderam· pôr 
á m·inha disposição novas tropas,· mas · a parte 
m·eridional de minha ·muito· extensa frente~ 23 
imllS., passou a; c~rgo dD ~~ercito visinho, b 
'lue viera oonsbtutr u,m1 alhvw d~ . valôr. 

Para o àtàque de Kowno, ordenei a reparti­
ção dOs sectores e dei as :Seguintes Imissões aos 
cornmandantes respectivos : 
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_ l.o Brigada Zcnkcr (l batalhões, 6. ba-
terias leves c 1 pcsaJa - assegurar o flanco 
dir~ito no Jcsspa; 
. ~.o IX Arigada de Guarda Nacional - .6 

.t)atalhões, 5 baterias ]c,·cs c 1. •pesada - desalo­
jar . o inimigo que se acha no terreno florestal 
á sua frente; depois, encarregar-se da -ulterior 

- ,protccção d0 flanco, em co:>peração com a Bri­
,gada Zenker; 
· ·3 o O. R. 79.a li batalhões, fi baterias 
Jev~s c .J 1 2 pesadas, -l companhias de grá­
nad'eiros · - · le\·ar a cabo o ataque principal 
ronlra a frente S. O. de Kown.o; 

4.o- Regimento Reforçado de Dragões de Re­
sen·a n. 1 '3 batalhões, .J esquadrões, .f ba­
terias leves c I pcsarla - itapar o daro entre 
.a D. R. 79. 3 c o ·rio Njcm·en. 
·A 25 de Julho se apresentou, scrprchendcn~b­

me, ·O capitão M-otz, chefe de .um morteiro de 
42 é·m. · 

A 23 chegaram 2 batalhões, 2 companhias 
d'e sapadores c 2 de ferr-o-via rios, para· !con­
stru·irem um' des\"io de P.opilwa ao bosque de 
Poshery, destinado ao transporte · do morteiro 
Mamut e sua munição afê a posição de· fogo. 
. O trabalho começou im'mediatamentc no bos­
que de Kowno. Ainda não occupaVamos o bos­
que de- P!Oshery, mas a 28 de julho a . O. R. 
7tJ.a se apoderou dcllc e a 29 avancei nossa 
linha de ataque até Out juscfowo. Nesta em­
preza, se fizeram 1.1 50 prisioneiros, -n~ssas 
-perdas apenas chegando a t 00, entre m::>rtos 
e feridos. 
· · Apezar dos reduzidos meios de lucta, ga­
hQu:-se terreno. C'.}m rapidez, pelo que o c'1ro-nel­
general yon ~ichhorn se sentb indU~ido a c~ .. 
primir as . mmhas tr.opas 1<5ua cor~hal alegna 
e seu completo reconhecimentct'>. 

Como uma ui te rio r recompensa, chegaram a 
29 e 30 de julho outros 9 canhões pesados 
de 21 a 42 em. 

Dispunha então de 1 O peças pesadas de Jiro 
·.curvo, quantidade, aliás, que não era nada ·_gran­

d'e para luctar confra uma praça da natureza 
da de Kowno. Mas um tinha :de conformar-se. 

Quanao depois da conquista de. Nowo Geor­
giewsk se me quiz cnd:tr a numt'r·osa artilharia 
pesada alli empregada, já havia cahido Kown.q . 
. Tornou-se muito vantajoso para nós que ·então 

uma brigada da guarda territorial, sob o ~om­
man~o do general ,·on Escbcck, fosse avançada 
para· o norte do Njemen, para cobrir a ala. es­
qüerd·a do meu ataque. 

A · 1 d'e Agosto ter.minaxa o primeiro .anno de . 
guerra~ No Com:mando do Corpo de Ex-crcib 
reâlisou-se utn sinwelo jantar de camaradagem, ·em ·que recordamos nosso Cmdt Superior, o 
IIJ1l'(lerador, os exit·os brilh:mtes que até então 
:tinha tido nossas forças tanto em terra a>mo 
no mar, bem como nossos camarad;~s mo.rtos. 

Encaravam!os o futuro com enthusiasticn con­
fia-nça. 

·Jlrna palestra telephonica qu:.- tive no dia se­
gujntc com o chefe d:o E. M. tlo X Exercito, 
.coronel Hell, estava em· oomplef" lucta .com· 
.a'fl!Cllc espírito cheio de cJnfiança .. Eu a Telato 
-para mostrar. as luctas inte11cctuaes que .tinha 
cf.e .sustentar- para chegar ao objectivo. 

Hell me disse que o cor.onel-gcneral von Eich­
norn estava -descont.ente p::>rqüe a. Divisão Beck­
tnan-n, organisada por nós~ e que depois foi 
~ctlida ao Exercito de Njcrnen, · lhe hnvia 11ido 

promcttida para o ataque a Kowno; mas, e;e­
gun<.lo uma no,·a resolução, não ·seria reincor­
porada ao X Exercito. 

Eic}lhorn tinha querido pol-a á minha dis­
posição· para poder assim cercar a praça na 
outra mJargern do rio. 

HeJI ajuntou que Eicbhorn estava muito abor­
recido c que falava sériarn·ente em não levar 
a· cabo o ataque. . 

O <<Commandante em Chefe de Léste,J, Hin­
denburg, era partidario du ataque, m:as o com­
mando supremo (Falkenhayn) não tinha conL 
fiança no exito . . . E por que não? perguntei. 
Não estão os senhores contentes oom o n()sso 
avanço desde 21 d~ julho, apezar 'da esca~sez 
dos meios de combate? Hell me asse~uro.u )qUe 
os feitos .de nossas trop-as era Qe adr!luar. Con­
testei: «Üra, · berir! Mas não falta\· a nada ICJUe­
agora,. quando t:eceb:!niOS OS mortcaros pesados 
c construímos a \'!a-ferr.e.a,_ quan>j:o ·a .confiança 
na victoria augm~nta dia ·~ çUa ern ·minhas tro­
pas, se annulle tudo! Não, querido Hell, : isso 
não ~ possível. Eú ·me apossarei de Kõ\\rnoh> 

O bom Hell prometteu vir no dia seguinte,_ 
com seu quartel-general, ao me~ Q. G. IEs­
pera\·a tudo de minha· influencia sobre Eich-
horn. . · . 

Eu lhe disse: «Sim, não venha mais. Pena 
grande é que não . estiyes.s.e!" . s:stado bo11t~m 
á noite comriosco. Era um admlravel esptrtto 
para o começo do 2. o anno de guerr~: 

Veio o coronel-general com seu ch~fe· Q.e E. 
M. ; o aoorrecinrento do primeiro se dissip9u na 
athmosphera do Corpo ~L. Man~eve~e, a.: ~.eso­
lução dt: atacar; se havia, salvo, 'fehzm'ente, a 
crise psychologicâ. · . . . . . 

Nessa occasião, os russos evacuaram· à grartd~ 
praça forte .de V.arsovia. · · :: '· ·-- ·· _ ... 

Grandes comboios · de tropas,' bem. càmo -~ 
artilharia pesada, se dirig~am, ao que. pareC!a, 
para Kowno pela via-ferrea. Isso poderia tx>r­
nar·sc grave para nós, mas ·no.;sa confiança· per­
maneceu inquebrantavel. 

Neste momento, · senhores, eu. quero. dar-lhes 
a oonhecer alguns detalhes s::>bre a praça de 
Kowno. · 

Está clla situada na confluencia do rio Wilia · 
c do Njemen, c · na grande v~a-ferrea que . de 
Berlim-lnsterburg passa por .Wdna .. Pa_ra Paters­
burg e., Moscow. Pela ~ua tmrportanç~a _estra~e­
gica. tinha ~ioo construid~. conro fortale~a ôe 
l.n classe; o diametro da cmtura :de fortes era 
de 8 a .13, 5 · km.; ao mobili~ar-sf:!. a praça 
havia fortificadO muik> bem 0 terreno. tta \'aR-
guarda.' · . · . . . 

A cintura de furtes,· consaderada oomo «a po-_ 
sição principal de combatei», ~~tava formad~ na 
m:argem sul dó Njemen· pelos f.o~les I a V e 
por 'baterias pcrmi<tne-ntes const11Jt.:l'as nos 4n-

. ten·allos; · · · · ·· . 
Na m!argem norte se· achavam os· f:>rtes VI 

a· X. Este ·ultimo; c·onstruido durante .. a guerra, 
tinha sido avançatlo tão para .oés~e, sobre a 
encosta direita do valle, que p.o..:lcra~ ftanque~r 
nosso ataque em. suas phase~ ulteraote.s . 

Os fartes I a V I I tinham. stdo conclUI dos em 
1890, mas no d"eceimio . seguinte . forarh modi­
ficad,os e pro\"id.os· de abrigos de concreto. muito 
resistentés. Nos ·fossos seccos, ··bem flanquea.­
dos,. havia iun· triplice. <!bstaeulo de_ g~ades, e 
as hnhas entre as batenas estavam geral~ente 
organisad'as para a def-esa com artifh.aria. 
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Repartição~-· das forças allemãs empregadas de anta de Kowno 
Segundo o mappa de 9 de~ _Agosto de 1915 

· Commando-Oeneral de infantaria Litzmam 
Chef~ do E. M.-Coronel Mengelbier 

A 
·Protecção do flanco direito no arrolo jessja 

IX BTigaO:a Reforçada da Guarda Nacio11al Brigada Reforçada de Supp/emento 
Cmdt . ......:. Coronel Heydemann. J!Oil Zenker 

9 batalhões de infantaria. Cmdt. - General von Zenker. 
5 bpterias· âe campanha. ., 1 o batalhões de infantaria. 
3 ;,, _.pesadas {obuses 15 em'.). 1 esquadrão. 
1 oompanfua de sapadores. 1 O baterias de campanha. 
1 secção de reflectores. 2 )> .pesadas (obuscs 1 5 em.) ... 

· 
1/s companhia de saúde. 1 companhia de sapadores. 

· · 2 secções de reflectores. 
lf2 companhia d'e saúde. 

8 
Frente de ataque 

Brigada .de M.onteton 

· Cntdt. - ~ronel Monteton. . 
7 ·batalhõeS ·de infantaria. 
3 esquad~s. , . 

· 4 . baterias Ide campanha 
1 · bat~ pes~tla (ohuses de J 5). 
1 001Illpanh1a d'e sapadores 
2r seeções 'de reflectores. • 

. . c 

DiPisão de Reserl'a 79.a 
Cntdt. 

12 
1 

-:- General Boes. 
batalhões de infantaria. 
esquadrão. 
baterias de campanha. 11 

10 1/2 
7 lj2 

>> pesadas. 
>> (obuses 15 em:., 

n'hões 10). 
Artilharia grossa 

4 morteiros de 21 
1 )> )) . 28 
4 i> )) 30,5 
3 )) )) 42 

Total 
12 

peças 

6 comJpanhias d'e sapadores. 
6 d'estac. de granadeiros. 
1 » » » 
3·· secções de reflectores. 
2 d'estac. aerostaticos. , 
1 companhia d'e saúde. 

· · ·· Segurança na ala ~squ§rda ao N. do Njemen 
Brigada ~on O'ff:e.da. Territorial ... ,. '- . · 2 ·~·quadrÜbas de .aviação. 

Cmdt . ú '1 · ~;,ck ·· . Estação radiotelegraphica pesada . 
. - enera von ~ebeck. 

7 batalhões de infantaria 
3/4. de esquadrão. ~ 
1 b~teria de campanha. 
2 hat. pesadas (obuses 15 em- j 
1 oompanhia de sapadores · •· 
1 secção de reflectores. • 

1/ 2 companhia d'e· saúde. 

P· 
Reserv4 do· Corpo · 

5 bátalhões de infantaria. 
1 peça sobre auionrovel. 
1 secção de m:etralh. sobre automovet. 

Total 

50 batalhões de infantaria. 
5 8f4 esquadrões. · 

31 b~terías de ca,mpanha. 
15 If2 .>> » obuses 15. 
3 >> >> canhõ·es de 1 O. 

·12 peças- de .grOSSo& calibre. 
1 O oo,inpanhias d_e sap~dores.· 
6 destac. de granadeuos. 
1 )> ~ )) 
9 secções de reflectorcs. 
2 desta c. aerostaticos. 
2 esquadrilhas de aviação. 

bat. ca-



A frente . sudot-ste da praça_, isto é, o sector meu Q .• G. no dia 7 ~e Marjampol para o .an-
romprehendldo entre o arroio jesspa e o Nje- guio sueste do bos.9ue de Kowno. Dahi poderia 
men inferior, de,·ia ser considerado logicamente transportar-1me rapidamente· ein automovel pela 
pelos rttssos como a <·.frcn.te de ataque pro\·a,·cb. est~ada ao. terreno do ataque, c .estaria tambem 
já a da-ferrca de Insterburg obrigava a isso. ma1s prox1mo ao flanco avançado e da reserv·a 

Dad'a a minha situação cstrategica, cu não do Corpo, prompta na zona do Weiwery-. 
podia le\·ar em conta outra frente. Skraworje. . ... 

O terreno na frente da praça~ até o bosque Os. sapadores construíram para nós choças, 
-de }\owno, comprchcndia nada menos de 8 po- d~ba1xo dos altos abetos, nas quaes se. poderia 
sições bem construídas, c todas cllas tei-iamos v1ver e trabalhar conunodamente. . . -
tf:e romper. I F<?i um verdadeiro · idylio no. bosque; apezar 
. As posições mais proximas da praça eram do mcessante troar dos canhões e dos relam-
particularmcntc resistentes, por disporem de for- _pagos produzidos durante a. noite pelos .refle-
tes pontos de apoio c de campos 'minados. Eram · dores da pral{a. . . . 
as chamadas •<posições a\·ançadas>,, na linha God- I . A ~, de accord() .çom '!lleus desejos, foi posfa 
Iewo-Piple, c 1<posições intermediaria~\, situadas as mmhas ordens a Br1gada de Guarda ;Ter-
mais á retaguarda. . ritorial ~ron Esepeck, ào no.rte dt> Njemen, e 

A praça dispunha de uma forte guarnição, nesse. mesmo ~ta a. ayancet para Njetany e 
'posto. que na sua maioria composta de guardas a 10. _para o .no. N1_ew:1aza, onde se defrontou 

territoriacs; contava com uma grande quantidade com fo~ças inimigas superiores, _não podendo 
de canhões de todos os calibres c 'de outras cs- progredir. 
pécics de material de guerra. O abastecimento q effectiv~ das tropas· ás minhas ordens era 
-em viveres c munições tinha sido previsto para \·anavel;. fo1 ~ssa a regra na frente oriental, 
um sitio de longa duração, c iudo isso se cón- onde, alem dtsso, se davam a .uns . as tropas 
firmou- pela abundante presa que obtivemos· de- de . que necessitavam' com urgencia e que se 
pois do assai to. . · . · dev1am entregar novamente, emquanto em outro 

A situação geral da guerra fázia desejavel ponto a urgen~ia era ajnda maior . 
.a· rapida conquista de Kowno. Por isso, eu apu- Fiz-lhes distribuir, senhores, · um mappa das 
rei a iniciação da lucta da artilhària c ordenei tropas s~gundo o .estado do dia 9 de. Agqsto. 

·á ó. R. 79.a que até a !manhã de 6 de Agosto _Observàrei a isso que com forças conside-
.avaQçasse sua linha de combate de tal môdb ra,·elmente menores se iniciou o ataque contra 
que conquis~assc bons pontos de obser~ração. Kowno, se bem que na ultima. semana, tantes 
:Estes se encontravam em primeir.O Ioaar na dó assalto; recebi um · refórço. O :mappa tí'e-
zona de Podeinupje, a 7 km. dos fort:s .. · · presenta, porfânto, um effectl\'O ·médio. 

O sedor da ala esquerda (ao sul ~lo Nje- Nos dias· 9. e 10 se atacou tom energia. A 
nren), onde o ataque. tinha· ficado retardado, I~ B. de ·G. N. ·-conquistou, como· posição de 

.Jói reforçado com infantaria c-. posto ás órdens · protecção de flanco; a cinta esquerda do Valle, 
do competente coronel von Monteton. - na curva do jesspa proximlO a Pojesspc. 
. A 16, haviamos avançado· nossa J.a linha · · A D. R. 79.a occtipoil a <<posição avançada>> 
. .além .de Podeinupje, apoderando-nos assim dos dos russos dentro 'do seti séctor; a Brigada 
pontos ~e observação, c . a. 8;. depois da Anoss.a Monteton· conquistou a m~sma posição, á es-
l,tlfantarta ter ganho novamente terreno, pode-se querda da D. 79.a e avançou sua ala esquerda, 
iniciar a rcgula~oo: ·c passar .ao tir:o de efficacia. que até então estava retardada, até a orla éste 

Nossos aviador.es - infelizmente nessa épo- do . bosque de Kamscha. · . 
.c'Qa dispunhamos de poucos --- c trcs . balões Essas luctas não foram ~aceis, mas conse·-
.caJ)tivos prestaram então hons sen:iços. ~ guimos fazer 2.300 prisioneiros e apossamo-nos 
.. O desemrolvimento da artilharia de a_taque d'e 18 metralhadoras e 4 canhões. Então, nos 

póde-se vê r, ,senhores, na projecção luminosa. foi. possiYel ·appttOximar da praça algumas -bá· 
Começando do calibre maior, .vimos as 2 :bate- · tenas de campanha, leves e pesadas, para pbter 
rias de morteiros de .42 em., . no total apenas m~ior e.f!iciencia de fogo. (Na projc.:çâo lti• 

<J_'c 3 peças; depoj's, uma bateria de morteitos · ~lnosa Ja se vecm na~ novas. pos!ções). De'ante 
d'e 39,5, fo~mada por duas peças, 1um morteiro de Go_?lewo e d~ .. Gut · Ta~or1schkt se. conseguto 
:ife 28 e, fmalmente, duas . baterias de1 morteí- : tr~nspor. com f-ac1hdade ·os campos mmados a:Ili 
ros. de 21, em conjuncto J .. peças,. ou seja um . existentes, gra-ça~ ás· ins_trucções d'àdas: ~ 
total de 1 0 .. peças de grosso calibre. . . . . ., As .!Jl}inas de ob~ervaçao1 que explodtam por 

A ellas se juntava1111: 16 baterias de obusei- : ·electnctdadc,. funcciotiaram,. ora demasiado _cêdó, 
rbs d'e 15 em. ·. (-64 peças), 6 baterias de ca· 'I ora tard'e, uma parte sendo. inutilisada pelos 
nhões de 10 em:. (2J peças) e 18 baterias de ·. noss~s sapad~res,. que cortaram os arames, _ 
-campanha (72 peças). : " · Nao expenmentamos perdas pela explosao, 

Era ptec1so ba.ter a posição avançada . e as 

1

. mas, ·em. compensaçã?, o atterro da -estrada. ao 
irrt~nll'ediar_ias · a!lte, toda . ·a ·«posição . principal», : sul tle Godle~vo . fo1- completamente d~s.trllld. o. 
-coftl! seus fortes e batenas. Era .Preciso fazer~ 0~ russos .ta~em d~monstraram csptrtto. of-
f.ag'c ta'lrtbem, o ·mais prompt~menfc ·possível, · f~nst\'O nesses. dtas. . ... 
:contra a cidade, não só por ·motivos de. ordem .I A 9 pela màrlliã àtacaram éóm. 2 regime_tftos 
..nwr.al, como tamlbem :··p·ara.'~'destrüit<:·objêctivos ~1 _ô -~JloVoàdo -de 'Mosstàitzy, reoonqttita9o pela· D. 

~·. ·.anti. ~.;:'ta. es ... c9.~ .. o~.-·~offic.·tna. s·:.nrilifir~.--.··. tel. e-~ -1~~~ -~.m::d~ .. ef!·· .. or.·· ~ayt_ . .'f:~~ .. fessad~ a .. Jnten.ção, ~ ~-·~l.eph.oft!a, ustftâ" de 'l!lecfr1ffiit~e, ,f!s-, fi~·_'l!fi'!ô~o -~u-=.:. os .. • a~~~res f~~~ _ rechassadDs 
-taçãl:t=1la· VIà-fé'h'~à; entr-ada ·d!>:'1fuifê1Ç'~pe1a Pj& 1 · •.tdü ung~~~~-- ~tdB;._~.: ~s; •. ~t>~zar ~-do p.ot~nt~ 
i't"OW~ --Gota, -pontes sobre 'O Njemen, ? etc.'! .... ~ fogo rle -~ft«;lSSfl~~ -:tsâ!feMas, se · :app.ro~aram :até 
·.-Como ··a-'•sit(tação. fosse- cadá·-'Õtà<Y ·ma~ pre-; 30::1PJIAADS,·-JSto.~é,~am SeT 'bôas trôpas . 

.níeiite; -e a~·-?:_ app.roxim_ar."'lllê do··~oca·tt· óntl~ : · -~·~oJttra· -~.:~J:#igàda. -~n, ·-os ·russos .avan-
se····~~s-en1foiaTtam os · aoontccrmen'tôs; : qe~~~~uê1 çaram ao ·m'8nm' téftí>pl.F por ·dois pontos. ·. . 

. . ... . .. - ···.;,· . ~· . . . . 



_ Em Mitkuny foram rechassados, mas ·em Piple b Mais ao norte, se adiantou a frente d~ com-
obrigaram o Batalhão da· Guarda Territorial ate allem'à at~ uns 300 ou 500 metros do. 
qúe... alli · . se achava a retirar-se á posi~ão Forte I I, Bate na 2 e Forte 1 
anterior. Uns 3;000 prisioneiros cahir~m em no:;so po-
_ .. Monteton se preoccupou em .que o batalhão· der. A .ala esquerda da O. R. 76.a não pôd~ 
emendasse a falta no mesmo dra. prog~edtr por causa do fogo de flanco 1qu~ 

Na noite de 9-10, os russos atacaram a Bri- X~cebla ~o outro lado do rio; para álli (o Forte-
gada . Zenker em Jesspotraki, se~do. rechassa- ) devia-se fazer fogo mais intenso . 

. dos, este,. com:o os demais . ataques p~steriores M~s, no fun?o do vali e, na margem sut 
cant_rà. -nosso flanco, carecendO da nece~aria do. rro, ~r meiO de um audaz golpe de mã~ 
en·ergia: . fm conqUistada a granja fortificada de Mar.-

Um ·bom chefe nos ·teria collocad'o em situa- wa, capturando-se 5 canhões 
ção extremamente critica, se noS tivesse ata- . P~~ partes dignas de fé, ·soubemo:; que as 
cado ·nesse ponto· com habilidade c reunindo posJçoes rus:;as no Jesspa estavam constante-
todas as forças disponiveis. · m·ente _ occup<tdas por numerosas tropas. 

As tentativas ·de ataque dos russos se .repe- Entao, tudo, menos um ataque importuno c~n-
tiram na noite de· lO para '11 ·contra a D. 79.a tra nosso flanco. Ordenei ás divisões 79... e 
e· na noite de 11 çontra IX B. ~e O. N ., ,sem 76.a que. apressassem o avanço. 
obterem; re·sultado. · · Na no1tc de 15 para 16 foi avançada ·r.ara 

Desde 10 c~meçaram a chegar fracçõcs da . U}lla distancia menor da praça toda a arhlha-
D. R. 76.a e da D. '1. l15.a em frente a na de campanha, leve c pesada, afim de prc--
Kowno, posto que a principio só fossem bata- parar poderosamente o assalto. A artilharia de 
lbões e baterias isolad'as; · gr~s? calibre fazia o mesmo .de suas proprins 

CQrntudo, a 12 de Ag.osto, o Cmdt. da o. R. poslç_?es em que. estavam. . 
76.a, general von Elstermann, tomou conta do Ate meio-dia de 16, a infantaria em todas. 
sector: que ·até então estivera ás· ordens do co- as .partes chegou ás sufficientes distancias de 
ronel MQnteton. · seus objectivos de ataque. Ordenei que no 
. N:o m·esrno dia me . disse um· desertor que ntesmo dia se realisasse o assalto, . antes que 

·.Wssa artilhari~ tinha tido unm efficada enor.o 0 . ad'versario tivesse tempo de preparar· e orga-· 
· f 1 t · msa . ..r flanquearnentos· efficazes. · 
me;· o o.rte . es ava completamente destruidó. Ja uma vez, 45 annos antes, vira em 16 Jc 
"Ta~em. t?S, fortes !l e .111, seg"!JndO ·partes de Agosto como dia da gloria allernã: VionviUe--
aõssos avu~Ç.Wres, . tm'ham soffrldo muito. Ma_rs Ia Tour. . . Porque não traria uma \'C7. 

~s. o ·fogo· da artilharia adversaiia conti- 1ru,t1s esse dia a victoria para as armas aiJe-
n~va ·sendp sempre pOderoso, alcançando · na mães? E a trouxe! . . 
noite dé.l2' pata. 13 üma -intensidade cànside- Na tarde de 16 de Agosto de 1915, ·foram· 
ravel. ·· · . · · , · · · · tomados de assalto 03 ·fortes I a I Jf ·e as ba-

: Ellâ . ·pre~isa~'!Í .. ser si~enciad~; pois cu quçria terias 1 a .3 d:e frente sudoéste de. Kowno 
ãvançar niinha mf.antana raprd:a'menfe ás pbsi- . ~m· primeiro Ioga r . se conquistaram as po:. 
Ções de ~.assalto, deanre dos f9rtes. a con- Sl~es proximas ao Forte I I e d!epois o Jll10·· 

'qúistar. . · pno forte pelo Re~imento de Infantaria .n. 263. 
· J=·req~ént~ente. eu estava em 'minhas bate- -pe~c. então ·f01 envolvida toda a posiçãlo 
rias . de .ataque, para estimular a. activid<,ltle prmcapal. russa entre o Forte 111 e o Njemen .. 
d'éllas. ~ lmmed1atamente ordenei que baterias avan-
. ·~·.A. 14,. -~ D. _7,9.á irrontpeu na ultima po- çassem p~ra a linha conquistada, afim de nran-· 
$lção interme<fJaria dos russos·, se apOderou das ~e!-a. solidamente no caso de contra-ataques 
cetéanias de Sa'groda .e Janu~zy ·e approxinjnu 1111mago~, mas estes não. ~c. realisaram, poi~ que 
a· "6:óoo m. da bateria 3, s1tuada na cintura se . hav1~ . qu~brado defrmt1vam~nte a força de 
dos fortes. . .~ ... · . , - ~c~.~tenc1a dos russos~ _ . · 

Nô·.m-esmo qia observei com meu chefe de E .. • .. d. Commandante de Kown.:>, general de Cíl-

M a htcta. d'e artil}laria ··do telhado de uma va'llaria Grigorjen, parecia tia ver perdido ·com-
cã~idha · i~l'ada e 'abándonada~ ·.perto de Mo~- pletamente. a .. · cabeça .. Na noite d'e. ~6. apanha-
:tai~zy. V1m9s clar,amente ? f.orfi! 11 e a ba- mos :l;lm radrogr~mm_a delle. que d1~1a: uAo :X 
terJa 3 oçmt· .~eus . parapeitos; e, exactamentc E:"erc1to. Russo. Retuamos para tras de NJe-
qúand<:(· .ofuei- pelo · binoculo, um:a gran·ada de 1~n. Perdas enormes. · Communicação tclegra-
42 :me ~lé~gr~!· cah_ind~i rro·. m~io dó forte~ · · P 1ca com: Wi.lna cortada. ~ frente es!á aberta. 
· ·Uma hnmensa laba.rçda, coberta depois p.or EsperD dtrectl\'as pela radJo~elegrapb1a. . 

. um~· .nuvem gigantesça d~ t~rra e · blocos kle Commo_1ulante tle Kowno ·. · 
cóncreto, se élevoo a m~us de 200 metros. . Essa parte era um·· testemunho a:hniravel" de 

Depois, cÚvio--se a estridente :explosão do pro.- sua · ~om·pl~ta pe_rJ!Iexidade. Demol-a a conhc-
je'ctil! Bravo, ·grossa ·Berta, braVIQI! . . her · .as duas d1v1~es tle ataque, 79;·:• e ~6.a, 

A artilharia russa resistia ainda, p1as o c:>n- P aven·~o ~engelb1er, !lccrescenta~o, . com m1!1ha. 
f :Uo e ::-ensurdecedor troar ·de todas as nossas ~thu~~shca approvaçao, esta d1rectJva conclS<t; 
'In s de· ataque produzia; e11tão; uma impres- « 0 Jemen e t~anspol-o1> . 

. P.f~ mtJ. i ta mais j)!.Ofu~~-·. que _:a JogQ_ inimigo. ~ iaref~ ,que 1mpu~ha. ~ . pa!avra de ordem 
ss~ ·· 1nna ·adhtiravêf· ·mús1ca de bataTha, 0 pre.. « . Nj~_ nos. for JacJiatad,a pelos russos. 
~. do acto .:final· do drama «K"Own&.?·.. . que voluntanam:ente ahar:tdonar~àm o terreno ã 
.I ·; 10'. . . então: se .· reéipUaram. os aconteci . - esquerda d_e )esspa. in!enor !lte . o ·rio Njem~!'; 
; o~.éaserit) de Gagroda, conquistado na ma:;~-. ~as- I o «trâ!JS,J>OI~>. nao devia .resultar-nds ta~ 

·tos-.·· . d .. 1.4 se. perde.u na: n •t . 51n.'P es, JlOI.s que os russos fiZeram voar. i.Je 
-=~~~f~i'·~ssàltado no dia se'fin:::. e e. nova- !iol~fd:de.pontes sobre o Njemen que cónduzhm 
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A 1'7, antes de amanhecer, o recinto cahio 
sem lucta em poder de minha infantaria, .que 
avançou até o rio, o referido recinto encon-

. trando-se a meia distancia entre a cintura de 
fortes e o Njemen. Dispondo em seu fôsso 
de um tríplice obstaculo, que se tinha conser­
vado de modo notavel, podia ser considerado 
corno completamente ao abrigo dO assalto. 

A 's 9 h. 30 m. da manhã, soube que as 
fracções mais avançad'as ·das Divisões 79.3 e 
76.a tinham alcançado a margem esquerda do 
rio. 

Senti poderosamente o impulso de ir p~ssoal­
m'ente para dcante, mas sempre esperei ~m 
ataque do gross.o inimigo, transpondo o jesspa, 
contra ®sso flanco, e foi por isso que me de­
tive no prosto db commando até á tarde. 

Entretanto, mandei meu chefe de E. M., te­
nente-corencl Mengelbier, com amplos po<fures 
para a passagem sobre o Njemen. Devia regu­
lar o transbordo da infantaria m.a1s ·avançada e tomar medidas para que . do putro lado .do 
rio se occupassem· promptame_nte os pontos tm· 
portantes. Interessava anres de tudo occupar o 
«Pjotrowa Gor~> (Monte Ped'ro), uma altura 
dom:inante situada na orla léste da cidade; dentro 
da cintura dos ·fortes. Mengelbier dev_eri!l avan­
çar artilharia ·para o rio c quanto poss1vel f~­
zer passar baterias leves, que entrariam. e_m · posi­
ção em! Pjotrowa Gora. 

UmJa brigada mixta, que já havia sido ~es­
tacada pela D. 79.a comlO protecção ·de fl!'noo, 
deveria apoderar-6e do Forte IV, transpor o 
rio e occupar as alturas de Nishni-Schantzy. 

Na noite anterior se ordenou o avançanrento 
rapido dos trens de ·pontes. 

O grande ataque de flanco russo não se re~·­
lisou, ·com' grande satisfação minha. Apressei­
me para deante, chegando. ás 4 horas ao ponto 
~e passagem,· situado a .curta distancia, a ]usan­
te, · da ponte da via-ferrea destruída. Do la® 
opposto ardiant~ algumas fabricas importantes, 
assim como grandes· depositos de m-adeiras. O . 
rio tinha uma côr avennelhada por causa do 
reflexo do· incendio-. 

A passagem d~ . infantaria es~ava . em J?lena 
execuç,ão, se bem que sem a nece~ana ra~d'e~; 
fal~avarn embarcações em quantidade sufft~ 
ci~~ . . 

"~~- .Em · derredor· de nós,··· continuava: -iroando · 
.11 artilharia; especialmente ·as bateriàs· que Men­
g,.elbier tinha avançado para a· màrg~ esquerda. 

· .B~~ta~to_ ignoravamos· a sorte do .Forte IV. 
.. Fiz ent.ã9 urna experiencia su~prehen"ente .e 
muito .:i~st.ructiVa: · nessas~ circ~:~mstancias, em que 
se deviaJm tonúir., <a~- ·medi_d,as tacticas mais lim­
portal!tes, do outr~ la~Jr~ . _nà • cidade ~ 
conqutstar, e espeCialmente contra. a · cmtura dt: 
fortes, não estava . presente nenhum chéfe, de 
chefe de regimen-to para cima. · Que haveria? 
· Naturalmente, eu .não podia· attribuir isso a 
falta de. valôr ·pessoal! . 

Fartas provas eu tinha de q~ possuim -em 
alto gráo. 

Não; era exçlusivamente a pc~~upação d'e 
que o mechanismo de . pa.rtes e ordens e, por­
tanto, a .possibilidade .de conduc~ão .das· tropas,:; 
n~o pude~~ effectu.ar-se nas divisões de at~­
que seJI1f pr·ejudicar .ao conãuncro, se . os ma•s 
gradt,tados dos . regimentos, brigadas e di·vi~es 
abandonassem prematuramente seus postos, hga-
dos á rêde telepbonica. . 

·-----~· 

Elles não tinham presente que as linhas tele~ 
pbonicas, ap.ezar de trabalhar-se ·intensamente 
em seu prolongamento, não podiam ter. alcan­
çado ainda o rio Njemen . 

Não se lhes podia communicar por telephone 
o que se passava, nem' tampouco dar-se-lhes 
ordens por esse meio. . . 

Nas quatr~ _semanas a~te.riores, · isto é, kf.u­
rarite o. ataque,_ eml que fo1 empregado. Ivan ta.;.. 
josamente o telephone, se h~viaJD habituado de 
tal niodO a elle que se 'tornaram escravos desse 
'moderno meio de . communic~ção, que,. corno. se 
vê, tambern · te'm· seu reverso. . · 

Foi d'e grande vantagem que já na manhã 
d'esse dia avançasse meu ex~e!!ente . -chefe· . ·de 
E. M. e me puzesse em. cond'Içoes de substituir 
meus chefes d.e regimento, commandantes de . bri--
gadas e de divisão. . _ 

Os chefes de batalhão presentes nãà tinham 
o sufficiente dom~nio d~ ~ituaç~o · para. ~SilO­
rem o que fosse necessar1o ·em beneftcto IdO 
oonjuncto. Neste caso, o chefe supe-rior k:leYia ·. 
estar á frente, para faze~ sentir. sua influencia 
sobre as tropas transbordadas; . _ . · 

Embarquei, por isso, C01I! meu chef~ .. 'de E: 
M. e 3 officiaes de ordens. que nos acompa ... 
nharam, depois de se haver feito. pass_ar 2 1 (l.. 
batalb6es. 
·Na outra margem, dirigi.J.me apressadam~ptc 

para «Pj.otrow~ Gqr~i, transpondo dePQSitos de 
P~adeira .em cha'lnmas. e passanqo pela estação· 
ferro-viaria, onde se achayanJ enfil~Irados · . tQQos. 
os cavallos de tiro deante de suas pecas. · 

Tudo isso, naturalmente· fiz, a pé~· Q que . ~e 
fatigou, m:as rapidamente . alcançamos ·a altUra 
e .encontrei ahi 3 companhias d~ infan'tãria 
q~, não obstante toc;Ja sua bravura, não ·-sa: 
biam1 bem o· que tinhall) de 'fazer. Até o reco .. 
n·hecirpento necessario contra os _ Fortes. VI c 
VII tive de ordenar. · · · 
. Pou~ a . pouco, chegara'!~' no\l·as f.orças, · qu~ 
rmpelh colltra ·as golas desses fortes e rebl­
guaraa das posições e baterias circumvisinhas 

E, antes de anoite~t:r, m~nbas .. tropas se . ti~ .. 
nha·m apoderado d3;. _port~ de DunabJ.Jrg e tJn 
F~rte V 11, ·o que fm leva<tç a tcabo, com grande 
satisfação intima . para mim, .por meu !Proprio. 
filho · · : 

Nas· .primeiras·. ·horas·-· -Qa .noite~: .. cllegaram: ··. ã 
Kowno os chefes que ~e. ·fiZetam ~dêantar· Ja 
ronducção podendo rcahsar .. se então ·nõva~nfte 
de fór.ma normal. 

Antes de l'm!ia-noitc, ?~lirllm em nosso. Poder 
os fortes ~v. ~ VI, · ~atuadi9s. na lpt~rgem · cs-. 
querda e · due1ta do N J.emet;t .. r~spectrvamente 

A' meja;naite _havia-s<: ata~ado de ;lançar. uma 
ponte de ·po~t6es a JUSante da Vta~ferrea. ~ 
a 18 d'e Agosto outra de balsa~. Meu. Q. a. 
avançou ·para KoWttO. · · · · _ · 

· Os ulttmos fortes -~. V, VJII) IV e- X .. _ 
cahirOOI;· desde então- tôda a praça era nossa 

. A presa: foi . im'mensa: . fizemOs. 20;000 pri:: 
sioneiras, · ~ptramos .1.357 · ca~bões de· todos­
os. calibres· ~ · consideravel quantidade de outros 
materiaes ·de guerr~ muni.ções e v.iveres.- . 

A quem devQ. ag,rade~r _essencia1tnente a sorte 
e o exito? · ·- · · · ' ·' · · ·.· .;_ 

A' superioridade m!Qral. ~ minhas tr.Qpas · ·á 
.po~:erosa dfjçacia de -nQSSas-. m9d.e_rnas ·r~.ças 
m:~~- pesadas . d~ . tiro '.curvo, . á l!X<lepG}ona . ·ta .. 
pacrdade do m~u E. ·M., cspecialme~te: ~ 8eltt 



chefe, .e, . em ~ltimo Jogar - á incapacidade 
do meu adversar.io,, ,o general Grigorjew. . Trens de combate da infantaria (T.: C.) 
· · ·Quanto não · poderia elle· ·ter feito na defesa 
de. Kow~, se tivesse procedido com certo cri- 0 conJ·uncto das viaturas e animaes des-
teno e fu'\meza. de vontade! ; · 

·Ignoro se as· itúmerosas forças russas ao tinados ao transpBrte do complemento .ne .. 
longo_ do jesspa t.;st~yaf!I. áS ·suas ordens. \Mas, cessario ás unidades, para o con1bate, C9h-
se nao. estavam, · âe_vena clle ter proposto e stitue o T. ·c. .. 
·oonsegUidó· que· o co·mrnando dQ Exercito russo .. De um moçlo geral, elle comprehende.: 
~~. ~mpregasse no ·.ataque de flanco decisivo. . as viaturas de n1unição, de viveres e fv.rrà­
. õ Se os r1.:1ssos. se·· houves·s~m · co~duzido co'nve- gem, de archivo e bagagem~ sanitarias, 
mentemente, ter-no~-iam causado muito. mal. . material e explosiv~os, ag-ua, carguêtros e 
· --Na~ra. se pode objectar á ·evacuaç-ão dos 11 b E · · · ·· · 
fortes I a, H!, b~tidos -~or nossas peças mais cava os a ca resto. m pnnCipio, sao gru-
'pesa~,as. E·· fora de duvida que tum forte não pactos por Btl. e R. I. 
se póde ·sustentar ·sob: o fogo de um morteirú Em: certas occasiões, o comt. da Bda. 
d'e 42 centim~~ros,_ I?~~s q_u~ ~ ép.ocha de taes póde grupar os T. C. dos seus Corpos, 
~~ras ·de ·forflficaçao Ja passou, s~ndo, portanto afim de e\rt'tar a dt's· .IJersão das viaturas, 

. ue. teme~ que· o adversario possa {)ispôr ·de tae~ 
peças ~gtgan:tescas. . I organisando um COITIInando especial para 
t Mas·. oJ Q.~,- não ·s·c comp~chcn,de- é .que, jun-. esse agrupamento tc1nporario (R. S. C. 
am~nte com essa _ey.acu~ção, abandonassem im- 286). 

lJ!ed_l_at.am __ ente a_ partida, . entrega'ndo-se Na ma· · d os o T C espe 
d 

, por as Iona os cas , . ., . -
s~m tzer, · a revéliá deixando~se tod ' · · - · 1 d 1 d d · .a_ol· _l;>eti~ ... d,àrá; sem~ dé$truir-se sequa a pra_ça cta mente o R. I., compre 1en c ois es-
1toso matenal! · · ' . er, 0 -v a- calões: l.o escalão, ou T. Ct; 2. 0 escalão, 
. ·A -praça.-:-não pôd'e- ser cer. d . · ou T C 2 • 0 ·segundo escalão abrailge .as 

da fioou. .livre,' estando assir:ae~."~~· ret~gua!- viaturas e an'ima·es que não são in'lme­
~ ·.o Ex~rci~:·n~ssq. A -dcf d f!IUntcaçao diatamente necessarios ao cotnbate, e as 
.fortes potha::: -e .. de.via-..,nece s ~a., a cmtura de h 
ma-r-se,. uma- vez ue., s ar~ame~te tra.nsfor- viaturas vasias: O l.o es·calão aco.mpán a, 
.afção- .~a fórm·a p1ojecs;!d!ornasse •mposs1vel a qu.asi sempre, suas unidades; o 2.0

, fica á 
derosa frente· dQ N_· ·eme· '~em defesa (la po- e·t · d · · d .d o ser J·uxt 
va favorecida. pelo :io.. n, de.fe.s~ que se acha· r aguar. a, po en o mesin . a-
margem direita .. ser· d e __ pela circumstancia da posto ao eletnento mais avançada dos 
~squerda. · · 0 '111 10-antc em relação á Tr.ens de Estacionamento (T. E.). 

Parece -quasi i~-- · .. i ·· · · · . ·· - · O quadro abaix-o dá a cotnposição dos 
~nvoltos pelas alrussrve compreh~nd'er que· nós T. Ç., na Infantaria, até .o .R. ). 
da margem direi taras p ~ ob~as de fortificaçã6 
tanta facilidade a -~ud u essedmos rea1isar com 
17- e, · alémt' ·disso . ·u ança c margem no dia 
h~viam passado até ~ e -~ f?rça~ allemães que 
h1do então ante .um ~~~ e !lao. hvessem succum­
adversarie.. . . · erg~co contra-ataque do 

Para, rcaTisar -tal· -c!~nt · .'. . 
cientes rus:;os na cijade _ra-ataque havia suffi· 
mancl.o energico. · ' mas faltou um com-

-· E, gr!lças a ·,essa ~falta o· C ' . . . 
consegmo todas essa's · ~ud . 0 1Jlmando allemão 
.cond_emnadas pela critica pacias,. ql,lc não. são 

- . . . orque logra 't 
~<O assalto de Kowno foi· .· . - m cxi o. 

escrc\~eu Ludcndorff-..: Quasi um~ ~c.Ça<_? ·au·dalJ», 
que tod~- o a!a.que, tal conmq~~.se P?de dizer 
.algo m-atsr .fOI- uma- verd'adei . ~ reahs~do,. foi 

. . ·. . . ra tnsolenc1a · 
Mas da1u se dcprenenae uma . · 

tod . J . vez máí ' . a c ~rez~, que a conducta d'· s, .co"! 
.uma ~~~~neta. sub~ettida ri ida a g~e~~a -nap c 
nem lmhas d'Irectnzes, ·mas ~hn·m:_nte i! regras: 
'na qual· se deve proceder de· ac:?!a arte livre, 
-circumstancias ·particulares . de cad ordo com:· as 

.. . d _, . a caso. 
De\·e-sc . ar· 'lmlJ)ortancia esnP · I .· · 

factores psychoiOgicõs. A cànfiáti~: mente aos 
iad'e' firmR-mmca deixarão· ·de ser ·co e a_ von­
victoria quando á sua frente se e~~dat~ pela 
indecisão'. · · n. rar a 

· --~ ··este, SertÍlO.t:es, f o{ o eo~inamétt~Q _prin4pal 
~~~ ~.qwn.Q .•.. .. 

- ........ ,.• . 

DISCIPLINA 

· As viaturas não podem _receb~r objectos 
que estejam excluídos de_ seu carrega­
me;11to regular,, f! em transportar peso. su­
p.eriór áquelle para o . qual foram con­
struidas. Ninguem poderá subir nas ·via­
turas sem auctorisação do Comt. ido :Corpp 
ou ·çta·Colunin·a (R~ s.· C. 283) .. 

O Comt .. do Corpo estabelece uma re­
Iaçã.o,: contendo t.odo o material ·que com-· 
põe a carga, a disposição, peso e volume 
dos opjectos, ·e a faz. coHocar no interior 
de cada viatura. 

Os comts~ de C-ias. são .os responsa-­
veis pela bôa arrumaçãó, in_terdictáhdio 
todo excesso de -carga, causa .de· titura 
dos animaes. e viaturas. 

Durante os deslocamentos, desigt:~am 
um inferior- para fiscalisar a carga e d~s­
carga. A _m.aior solicitude d~.ve ser empre­
·gada no. cuidado com: .. os·. cavallo$, -:ar­
·reiQS -e viaturas, . f>Orque -não é .sempr~ 
possivel- substitUir um . cavallo · feridd: ·ou 
iln:Ú1 · viáhlri\' avariàd~: . · ... __ . · , - ·- ·· 
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VIATURAS DA COMPANHIA 
(Typo francez) 

Munição - E' uma viatura a 2 .ca­
vallos, pesando 380 k., carga maxima de 
900 k., transportando 16 cunhetes de mu­
nição para fuzil e F. M. 

Viveres e forragem - Tambem é uma 
viatura leve, a 2 cavallos, pesando 425 k., 
oom a carga maxima de 900 k., transpnr­
tando um dia de reserva de viveres. te 
forragem para os homens e animaes· da 
Companhia, a cantina dos officiaes, e um 
pequeno barril de paraty. 

Bagagetn· e arclzivo - Do mesmo typo 
da anterior, conduz as maletas dos offi­
ciaes (todas da n1esma dimensã.o), um 
sacco de bagagem para cada esquadra; 
bolsa de artífice, cofre do archivo da com­
panhia, ferraduras para os· cavaHgs (4 
para cada um) e os accessorios das car-
.rQ.ças). . . 

Cosinha rolante- Viatura especi~l, des­
tinada a preparar a comida, mesmo du­
rante as marchas. 

O rendimento das casinhas será muito 
melhorado se os cosinheiros não se affer­
rarem á rotina, e ordens precisas forem 
dadas, cada dia, segundo o caso parti­
cular . que se apresente (marcha, esta cio,. 

namento, combate). Um exemplo frisante 
é o da casinha que serviu no Q. O. da 
V D. 1., nas manobras de qua_dros do. 
R. Or. do Sul, onde foram- prep~rados 
os melhores acepipes. 

Deve-se considerar, tambem, à· hora em 
que chegam· as distribuições "(T. Et) e de­
terminar se a carn"e será preparada de 
·uma só- vez ou em duas vezes, $e será 
distribuída uma refeição quente por dia, 
ou ainda, ·se o soldado guardará a m·eia 
ração para ser consumida durante o. dia,_ 
sendo sempre possível, neste ultimo caso 
dar-lhe uma sopa quente, feita com as 
partes da .rez para isso reservada~. 

EST ACIONAM.ENTÓ, · MARCH:A, 
COMBATE 

ESTACIONAMENTO - Nos acant.o­
nantenios, os T. C. têm seus lugares fi­
xados pelos Comts. do ·R. 1., no sector 
que é attribuido ao Regimento. Elles po­
dem ser grupados. por ·su. ou reunido.s 
em um só agrupamento, f.onnando tun· 

parque. unico. -~esse parque, . as viaturas 
são, grupa~as. por Btl. 

Sempre que seja possível, será· vanta­
joso, no acantonamento, deixar junto á· 
cada unidade a sua casinha e. tambem 

~ ~1 ~ ~1~ I 
~ ~ ~~ ~ ~ ~ ~ I i t ~ · ~ a ~ ~ 
"ê .2 ,g 5· = ~ ~ ~ ~ I OBSERVAÇOES. 

o ~ : u ~- c ~ u õ ~ 
~ J e ~ e ~ ~ ~ ~ s 

UNIDADES 

~ 3 ~ ~ I ~ ~ ~ J ~ ! 5 I_ 

=C=o=m=p=a=n=h=ia=:==============11===11~11~.==11 ·-.- -- .. ·:- -~F==~~~==~~==================.==~ 

Pelotão metr. I e v. (I) carro muito leve a 1 ca-: 
vallo, podendo ir a toda 

· I . parte. 
Batalhão : 

(Pelotão de Comd.) 

Re~·mento : 
. •. M. e Cia. extr.) 
. ía·.'. de metralha<,1. 

Btl. Caçadores : 
.. E. M. e pelot. extr . 
.Orupo :de 8. C. 
··f: •... M~ e S. extr. 

:fj)tal em I Btl. 
Totoal no R. I. 

1 I 1 1 1 1 1 I (2) e forja .. · 

I 2 I 2 1110 .2 
4 

8 

) I 
I 

I . I 2 

2 1 10 

(3) para o Stockes e S7. 
(4) Viat. levan<!o accessorios . 

e medicamentos ·para os 
primeiros soccorros. 

· (5) Grande viatura. 

-13 6 6 6 . 1 1 1 1· : 
I I ·1 f I ·1 I I I I ·1 I I . 45 20 20 ?() 3 4 5 '5 2. J 10. . 

NOTA - Este quadro está em desaccordo com o do ·R. E: C. J., mas, de accordo com ideiãs 
mais recentes. 
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~s outras viaturas, á excepção. das de mu-
-ni.ção. Quanto a estas ultimas, é preferí­
vel conse·rvâl-as sempte no parque, pela 
facilida~e de vigilancia, que deve ser a 
mais rigorósa possível. · 

Nos acanionám:ent.os e bivaques, as co­
sitihas vão. pà.ra ó "lugar designado para 
~ua reunião ge·ral,- de: .àccõrdJo, coml o tvento. 
Â$ _viatura~ s~o:- grupadas por Btl. 

· :.~ARCflt\ --.:..·.Quando lon'ge~do inimigo, 
.O$ T: C. marcham em uma .ou em duas· 
filas, conforme a làrgura ~dà estrada, con­
servando entre duas viaturas a distancia 
de Q metros.-· / · · 

O lado esquerdo da estrada é sempre 
.deixado. livre; os conductores ·e os cosi­
nheiros apeam nos caminhos difficei~. No 
Rio Grande· do Sul, quando a ram·pa t 
mUito fórte, costuma-se quartear as via-A 
turas, isto·. é, auxiliar a tracçã.o com ani­
ín:~~ ·que ,Puxam por m·e~o, de cordas, ~ 
dtretta e a esquerda· da VIatura. Em cada 
alto, é necessario inspeccionar as viatu­
, r~s -~ os animaes, · ageitar as . cargas e .os 
arr~tos:.· 

Em geral,. o grupamento das viaturas· 
11a f!Jarclta, é feito. na seguinte ordem : ' 

VIatura~. de munição, viaturas ·de f~r­
r':lmenta, VJ.atur~ de v·iveres· e .forragem, 
viaturas de. archtvo e bagagem, cosinhas. 
rodantes, ·VIaturas sanitarias. . . . 
. _ As. viaturas marc'h~m grupadas por Btl., 
c~-m seus. Btl., _as· viaturas do. R. 1. e da 
C1a. M_etr.., na ··cauda, a uns ·200 ·m. a traz 
do ultimo ~lemento. 

No cas<:> de fraccioname.nto do R. 1., 
ou ~esmo. do Btl., salvo ordem. contraria, 
as v!aturas seguem seus Btl. ou Cias. 

Po~e-~e,. tambem,r quando os caminhos 
são .d!fftcet~, fazer march~r a tropa po.r 
um Iftnerano ~· os T. C. por. outro, for­
mando e.st~s,. ~omentaneatn-ente, uma co­
lumna d-Js:üncta; o· comt. ela columna re­
gulará o movimento dos T~ C., dando-lhe 
um commandant~. . . 

Quando perio do inim'igo, -as disposi­
ções a P!escrever pelo c?mt. dependem 
-da situaçao e podem variar conforme 0 
lugar que a f.orça· riçcupa na columna 
(v~nguarda .ou. g_r:esso). . . . 

Com a proxtmtdade do.. InJmJ"go appa-
rece a necessidade ~:e · desembaraçar a 
-tropa de tudo o que não J~e é ind~speri­
savel para o combate; da 'lu a subdtvis~ 
<tos. T. C. em· d:Ois escalões. .. 

. 1 .<>:) T. C1, viaturas impres-cindíveis -á! 
4Ppa e ·que a seguem· ?empre (munição 
e ferrame.nta). 

2.o) T. C;!, viaturas que não são intme­
diatamente necessarias c serão deixadas 
para traz, conforme veremos mais adiante 
(o restante das viaturas). 

Diz o nosso R. S. C. 332: «No decursg 
das marchas rumo ao inimigo, as viatu~ 
ras muniçã.o dos T. C. da C ia. ( c~rguei­
ros do pelo.t. de metr.) seguem o Btl.; 
as dos T. C. da Cia. de metr. acompa· 
nham· esta unidade.>> ·· 

No segundo escalão, marcham a~ via­
turas de viveres e forragem, archtvo e 
bagagem, cosinhas rolantes. _viaturas d·e 
munição descarregadas, matenal. c os ca-_ 
vallos a: cabresto. . 

A marcha deste escalão é regulada pelo 
Comt. da columna, fixando-lhe linhas que 
não devem ser ultrapassadas, esco1hidas 
de sorte. a permittir a certos eleme.ntQS. 
dos T. C~ (casinhas e bagagem) r~t-o-. 
ma rem o contact6 com· a tropa, sem . em­
bàraçar os movimentos della. . · 

Em geral, _aprpveita-se a notte . pªra . 
approximal-os, principalmente as costnhas_~ 

Em todos ·os casos, é preciso. haver. 
UJ!Ia ligação constante dos T .. c. com. P 
R. 1., ·afim de, em casos espec1aes, COillJ~~ 
por exemplo, o de um ~oviment·.::> r_nuito. 
rapido para a frente ou para traz, ~st~:... 
rem prornptos a fazer um lance ~o seJl: 
tido determinado., desde que a s1tuaçao 
o exija. 

COMBATE 

Antes do combate o Comt. dõ. Btl. dá , . 
ordem ao sargento artífice pa!a_ envt.ar 
a cada Cia. sua viatura de •muntçao, afim' 
de que se faça a distribuição. As viaturas 
vasias são enviadas ao T. C:h e não são 
reabastecidas durante o co,mbate. 

O ·Coronel do R. I. fixa um ;ponto, 
onde deve ser feito o reabastecimento do 
Regimento. Este po.nto deve ser reconhe­

, cidá pelo l.o sargento artífice ~ pelqs 
sargentos artífices dos Bits., e e o de 
reunião dos T. C1. 

Durante o combate, o reabastecin.le.nto 
se faz, no ponto designado, por meto. de 
uma Secção· do S. M. I. (25 carros c.om 
bandeirolas e pharoletes amarellos). ·Est,a 
Secção envia um agente de ·Jigaçã.Q _a,o 
Coronel do R. 1., o qual dá ordens p~ra 
o reabastecimento dos Bits., de accordà 
com os . pedidos feitos pelos maj.ores, tra­
zi~os pelos sargentos artífices doB Btls·., · 
.que ~s t~vam depo-is ao _J.o Sarg~nto ar­
tífice. 
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-Üfo. sargentos artifices conduzem as via­
turas· que são destinaçlas aos seus Btls. 
Q mais perto possivel da tropa, fazem a 
distribuição e as recon·duzem, depois de 
vasias, á presença do 1.0 Sargento arti­
f{ce, no l:lcal do g-rupamento das via­
turas da S. M. I. Ahi, o l.o s&rgento as 

. ·fa~ substituir por outras viaturas cheias . 
.RfTIRADA -- No ca.so particular das 

marchas em retirada, os T. C. precedem 
as_ tropas, e marcham a pequena distan­
cia na frente de suas unidades, regulando 
seu movimento pelo daquellas. 

I 

sob o comman_dó do ·chefe deste ultimo 
·escalão. · 

O sargento artífice· do ·sti. (3.o Saig~. 
do m~terial ·bellico) é o chefe do grupo: 
de viaturas (T. C.) do seu · Btl. · 

Ma/or Paes de Andra{le.~ 

A proposito dl ·uni liliual · 
. de· Tiro Cl · 

. O ~t. C. DA DIVISÃO DE INF ÀNTAR.lA I 
O sonho do general commandante '.âa: 

artilharia do n.o exercito. .. 

. ( D. 1.) . 

Diz o R. S. C.: 
'Ná D. 1., o T. C. comprehende geral­

mente· elementos constituídos (Ambuian­
cias, escalões do Parque de ·munições, 

. etc.), ·pertencentes a Serviços differentes. 
Em marcha, o T. C. da D. I. é collo-

. cado· na cauda da columna de 'comQa.tc, 
préçedendo, porén1~ as retaguar:das. 
.. Quando se empenha .o. combate, o Com­
marido dirig-e a:> Chef-e do T. · C. instru­
.cções · para o emprego das secçõe3 de 
munição, dos orgã-os do Serviço de 
Saúde, e\·entualmente d-:> parque de En-

. genharia c da equipagen1 de pontes, e 
previne as diversas auctoridadcs i-nteres­
sadas. · 

Tae~ instrucções pre~crevem a remessa 
desses elemento:.; a p:lnto3. conveniente­
mente escolhidos; podem tambem fixar 
para· onde cada agrupamento se dirigirá, 
afim de ém seguida ser deslocado. 

Os çhefes de Serviços assumem a· di­
recÇão ·d.os ~"Jrgã-os postos á sua disposição 
e asseguram o funccio.namento technico 

· dos· serviços, conforme as instrucções da 
C.om'Inando (R. S. C. 294).-

. P~ssoal dos T. C. dos R. I. e Btl. 
·:o T. C. do R. I. é commandado pelo 

offic~al Quartel-mestre, que tnarcha c3m 
-os T. c2 . 

. o· l.o . S~rgento artifjce é o chef.e do 
·serv-iço de reabastecimento de munições; 
commanda o T .. C1 do R. I. Na columna 
de . estrada, elle marcha com o escalão 
do J. C. do Btl. testa; quando o R~ I. é 

· divl:di~o~ ~compat~ha a fracção na qual 
se· ácha 9. Coronel; quando q' combate 
es~. imm.inente, elle se. junta -á · fracção 

. disponível, no ponto ndiicado pelo Com·t. 
!: Q~ando o T. C:? se -junta ao T. E., fiêa 

A 16 de julho· de 1918, depois· da- sua 
entrevista com· o ·general co~mandante· ,c{b 
n.o Exercito, o general. ·command'ante ~ 
artilharia estava visivelmente· desasoce-· 

. gado. O ataque projectado~ a E. de Vil- · 

. lers-C-otterets fôra .fixadO pa.ra -18 de . 
J Ih 

,. 3 r. .. • . •• : u o, as .'·). · · ·· · · · · 
I Para realisar no mais __ · alto·_grá~. o ~~­
!.feito de. surpreza a .preparaÇél!O da artí­
·r· lha ria devia ser supptimida; supprimi,:J~s. 

t
1
amd bem as regulações :prel!minar~~ ~~·v~-

1 a oras. . · 
, . Esta· revolução nos. processos· classicos 
I· irriquietava sobr~mo~ o ·.g~neral .com-

mandante da artilhana. No Jantar .estê\!e 
. taciturno. _De noite; ·sombrias _visões-- per­
. turbaram o' seu I sompo·: ora via cahir :os 
. tiro; de concentra-ção ~no·· es_paço, e. doia--
-lhe em pen3ar :no· gasto deste mo:do ~os 

: projectis alongados de 1 ~5; o r~ .ba~r3:gens. 
muito curtas ceifavam hnhas 1nteuas . de 

. infantes e si chorava as victimas; soffria 
· tambem em seu amor pr.Q~prio de arti--

lheiro. . 
De repente,. um .chamado ~el.ep~~nico~ 
Allô, Allô! -Aqui o cur~o d_e ·tiro. ,de· 

. Pont~ise. Meu gene·ral, enviamos com_· ex­
trema urgência·. o. l.ote d~ atiradores ~~­

·. commendado. E' o sueco .. Chegar:ão· aJli 
· dentro de 5 minutos! 

Toe, ·toe, - ·Entrem. . · ·. - -_ . 
Entraram os- artilheiros. Nad~ nos b-ol­

sos,· nada nas mãos; todavia·, alguns tr+l­
- zem um. binoculo de prismas a tiracolloh 
· -Meu general .. : · .. .· _ · ·' ... 

- Ah! eis os meus· a'rtilhe1r.os! Sabem 
· de que ·se . trata. Pe11so que àprenderain 

o necessari.o no· curso· de· tiro. Vejamos, .v.,. 
este louro alto . .E' do 75. Sua bartag·~in· 

· rol'ante deve ser' ajustada á hora :H; s<f'nt 
. regulação .. -. · · · J,l I ___ _.__ ___ _:__ . - . 
I· · ('' ·Traducçã~ d·a "Revista de ·Ar-tilharia" .' 1 
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- Oh! meu gen·eral, sem regulação? 
Assim é impossível! Contava ir ao obser­
vatodo da torre de Reaumont e em algu-
mas horas obter : . : _ 

-Mas, não! Sua regulação iria aler­
tar toda a bochia. Sem regulação·! repito. 
E v., 105? · 

-·Meu. general, julgo que me fará c-a ti~: 
rar mtüto longe da infantaria. Com ~ 
lnl;s.soJ~,~--~sto~ . ~e~o, d~: m~~J'tr;t .direc~o: 

Depois, da torre .çle Reaumont= veret 
perfeitamente os me~s tiros. 

- Ah, v. acredita isto f Pois bem. v. não 
verá nada e os aviões ainda menos! No 
.fim de um minuto haverá tanta fumaça 
. que .y. não reco_nhecerá mais os tiros. 
Quanto _á bussola, eis aqui o que vi em 

1 
. Verdun: havia de tal. modo. massas de 
. ferro na região de ·um grupo de 120, que 
a& bussolas estavam malucas! tinham uma 
differença ~e 60 millesimos para direita. 

. Quando um '!os n~ssos ~~ros aviões pude I 
obs~rv~r o tuo; tinha Ja enviado 4.000 ! 
P.ro]~ctis 31 500 metros. de. seu objectivo . 

. A.qut, s~~.a a ·~esma COisa, si v. não pres­
·~! mu1ta atf-enção. Quanto á regulação 
:nao t:9nte com ella. ' 
. ~ v. os· O. P. F.? Voces são calados. 

) · .Natur~l~ente vão se pôr. em direcção· por 
. ponta na astr.onomica ?-. 

-Oh! meu general,- u~ de nossos in­
·str~ctores ~. disse. que era preciso re­
l<?gtos_ que dessem a hor.a com a appro­
xtmaçao de _utn segundo.; Gom ~o balanço 
do auto, nao pode-nios empregar estes 
processos. ' · 

-Olhe! tinha outr'ora um grupo de 
83 onde se calculava a hora utilisando. 
as e~trellas. } ustamente a noite está linda. 
Emftm! ...• Vamos, como procedem? 

-Meu general,· fomos treinados em 
m·ethodos muito menos particulares em· 
methodos muito simples ao· alcanc~ de 
todos. ~amb~m não cremos senão na 
observaçao dtrecta; e da torre Reaumont 
regularemos ... 

-Regular! A torre de Reaumont! Pois 
bem, nem uns ne·m· outros irão. á torre 
Reaumont. V. não são artilheiros, por­
que ignoram os processos fundamentaes 
para os ataques por surpreza ... Simples, 
simples! enchem a bocca !• Eu tambem•, 
gosto das coisas simple~, m~s, emfini', !Jão 
é possível tornar um botadetro. um c~pttão 
de artilharia. . A • A · 

- Dring, drtng- AHo! . Alio! Meu _ge­
..n.eral, aqui o curs.o de tiro de ProVIns. 

Houve erro. Somos nós quem devemos 
fornecer ·vosso lote de atiradores... -

Os que reçebestes são destinados. ~.o 
XIX 'eXlercito. Enviamos os nossos por 
aeroplanos. Chegarão ahi dentro de ·3. Ipl­
nutos. 

Formaram os artilheiros. 
Uns trazem grandes cai~as donde. ~.· 

.. ram os theodolitos a 8 vern1ers do ultimo 
modelo. 

Outros, sobraçam com o direito. uma 
taboa de logarithmos de 7 decim.aes, sob 
o braço esquerdo 2 conhecimentos do 
tempo (1 de sobresalente). Outros ainda 
têm no pescoço suspensO{:; a Cardan, baro­
metros, therm.ometros, psychóme~ros, elas­
tíclmetros. 

Sub~officiaes são. portadores de calcula­
. dores mecanicps Pangezy montados ·sob 

rodas. 
-:-Meu general, declaram com a · se~u­

rança dos fortes, conhecemos vossas tn~ 
tenções. . , 

Nossas peças foram r1egimadas a reta­
guarda, nossas p.olvoras e projectis es~ 
perfeitam·ente divididos em lotes, todos 
nossós dVo conhecidos. 

Bem .. entendido, fazemos sóm·ente pon-
taria astronomica . 

. Somos perfeitamente indiffe_rentes ~s 
·observato.rios, salvo para admtrar a ·pat­
sagem. 

Os ataques por surpreza sem r<:_gulâ~o. 
são nossa especialidade. ~reparaçao. bahs· 
tica completa, triangulaçao,. pontana as· 
tronomica taes são os processos funda­
mentaes que nos ensinaram, queimando 
o antigo regulamento. 

- Então não têm necessidade d'e re· 
' guiar! 

-Oh, meu general! não se regula 
mais: prepara-se. 

E' este o lote de artilheiros que tem· 
a insigne honra de participar na gloriosa 
jornada. 

Do alto da torre Reaumont, ponfu~ cul­
minante d'onde se avista o vasto e nobre 
horisonte da antiCTa Soisonnais, o general 
commandante da ~rtilharia admira o ajus­
tamento ideal da barrag-em rolante, a jus­
teza e a precisã-o inegualaveis dQs tiros 
de interdicção, a pote.ncia . da.s . oo_ncentra,­
ções dominando a arttlharta tntmtga pela 
soberana maestria de sua rapidez ao mes­
mo tempo caprichosa e calculada. Tudo 
vae bem·, tudo vae muito bem, quando 
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ás 9 horas, alguns chamados telepho~i­
cos surprehendem o general: nossa In­
f-antaria está detida diante de Chaudun 
por metralhadoras e baterias allemãs, que 
se installam impunemente a descoberto. 

A artilharia franceza, salvo algumas 
peças de grosso calibre não atira ·mais. 

Imm:ediatam•ente, vae ao telephone e 
faz recriminações exasperadas: Mas que 
fazem então os artilheiros? 

Inquiet9, o g~eneral commandante da ar­
tilharia toma o. seu autmnovel e se di­
rige a toda velocidade para a f~zenda 
Cravançon, junto do commandante ' de 
uma 'bateria situada antes das 5 horas. 

-Mas, camarada. que espera ainda 
para atirar. 

-Meu general, a carta de 1j5o:ooo·· não 
é ·muito precisa, tambem não. acabei de 
calcular as caordenadas da minha peça 
directriz. T1enho somente o x. Quanto á 
direcção refe~encia, o orientador do gru­
-po, vae 11ever suas operações; não tinha 
certeza da 4.a decimal. · 

Esperamos tamben1 a sondagem. 
- M~s v. vê ~os allemães -a olho nú! 
Não ensinaram a v. os tiros directos, 

as regulaçõ.es por .simples observação, as 
collocações em direcção rectificadas de­
pois da 1.a. salva? São. estes .os processos 
fundamentaes, e no Marne os seus com­
panheilios mais velhos não conheciam 
outros! 

Atirem! tnas atirem· já. 
Vamos! tinha necessidade de artilhei­

ros ·e me enviaram. astronomos! 

Epilogo 
Instrucções de general comn1andante 

d'artilharia do n.o Exercito, em vista 
· dos ataques. 

Q. 0., 17 Julho 1918. 
Um official de artilharia completo deve 

poder rapidamente adaptar-se ás circum­
s~ncias variaveis da guerra, quer se trate 
de estabilisação, ou de movimento. . 

Graças ao seu conhecimento aprofun­
dado dos methodos novos, como dos pro­
cessos ·do antigo regulamento, graças ao 
seu julgamento, poderá sempre ... 

A continuação. não nos chegou. 

Cap. JanseT? 
do 4.o R. A. M. 

Canções Milifares 
E' sem duvida com immensa satisfação, 

que registramos nesta interessante revista,. 
a resolução tomada pelo distinct.n Coronel 
SEIDL commandante da E/E/M., em in­
cluir na distribuição dos serviços das pra­
ças do estado menor da Escola, o ensino 
e exercido de canto. dos nossos nymnos 
- NacionaL da Republica, da Bandeira 
e da Indepéndencia. ·. 

Com essa providencia do illustre chefe, 
em breve, ficaremos isentos da lacuna pro­
duzida em o anno passado, na occasião 

. da festa da bandeira; pór falta dessa ho­
menagem· prestada ao symbo.lo da Patria,. 
que se não fôra o concurso expontaneo ~e:­
gracil de uma turma de me11:inas do Co.I-. 
~Iegio fronteiriço ao estaoe1ecimento. o 
prcgram·ma não ficaria completo, porque 
eram ráras as praças que sabiam entoar 
o hymno á bandeira. 

Acreditamos que, dentro de pouco tein~ 
po, com· o appar-elham,~to dqs elementos 
necessarios ao bom exito, oom a insistente 
e· benevola maneira de mandàr dú. .com:.. 
maqdo, que adepto d!e ·cousas nobres, 
attende sempre devotado a tudo que se­
liga á instrucção em· geral, affirmamDs. 
convictos dos resultados reáes. 

Em o n .. o 103 da DjN. de jano-Fe\·.o, 
propuzemos-nos resaltar os effeitos resul .. 
tantes das bandas militares; ·quando em 
marcha, mas, o nosso obje·ctivo foi res­
trictissimo, isto é, ficou circuritscripto ás 
marchas executadas pela infantaria, quer 
nos baté;\lhões, quer nos regimentos; resta­
nos, porém, referir-nos ás grandes uni­
dades, em casos especiaes d'e · agrupamen­
tos das differentes armas, como por exem·-
·plo, no ·cresfile de ~parada. . · 

·Esse assumpto de magno . interesse· em 
harmonisar e· regular Ds movimentos da 
unidade-vanguarda com as demais sequen­
tes, torna-se mais difficil, não só pelas 
distancias, que permitiam ser claramente 
conhecida a cadencia sustentada na van­
guarda, como tambem pela differença 
ritlnnica cantida entre as fanfarras dos. 
corpos montàdos. . · 

Sobre esse ponto, os chefes de bandéls 
"?-ilitares em França, haviam sugtgerido va­
nas ideias, conforme tivemos, noticias, en­
tre ellas a pdiO~ do 'metronomo e peças 
muzicaes adequadas· nà rithm.o, para cor­
pos montados, mas, não sabemos se che--



A DEFEZA NACIONAL 

gariam a . accord.o na pratica, ou se hou­
:ve . 'di~iculdad!$. a re·mover. 

Entretanto, sem suppôr termos achado 
·o meio praticavel á evidencia, tentamos a 

·. . . . ~ ' .. . 
. . 

investigação no seio da mesma arte, isto 
é, alargando o ·m.ovünento da caden.cià 
para os corpos montados e conserval.:o 
reduzido, ou melhor, na medida exactà, 
para a infantaria. .: 

· -Lu. u ~ . 1 I fJ J ;1 J l.r?J-fc;r 11 

1 I .,('J J I 1-?0 J g 

31R:ithm" 

. ' . 
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. D.amos aqui dois casos a serem exa­
minados, relativos aos JnoJTimentos e 
rii/unJos (*). 
· ·E, oom.o seja nosso desejo procurar es-

1_ab,elecer r~gr~s que possam ser fixadas, 
apos expenenctas, e que sirvatn de incen­
tivo ~os que estudam, tanto no ·campo 
theonco. como no da pratica, complemento 
este de grande valor nas artes e offici.os 
para progressivo aperfeiçoamento-,' ficare­
mos plenamente recompensados se attin-

. grimos ao fim que temos em vista. · 

Magno da Silva. 

Notas sobre Historia Militar do Brasil 
Resumo da Guerra do Paragttay 

fCóntinUilção ). 

Capitul-o IV 

Batalha de Rlachuelo 
A situação em que se havia collocado .a es­

·quadra brasileira, .a 5 milhas apenas abaixo da 
~ade de Corrientcs, depois da victoria obti­
-dà"l-: no ataque c~mtra essa cidade, desagradava 
sobr~modo ao d1ctador Lopez, pois que seme­
lhante situação neutralisava o movimento do 
exercito do general H.obles. Nessas condições 
-o dictador paraguayo tratou de organisar um~ 
~cção contra a esquadra adversaria, tendo em 
~i~;ta assegurar a preponderancia de suas tro­
P.as em Corricn!es e Entre-Rios, o que lhe era 
necessario. 

A e-01preza não. era difficil. Os navios bra­
sjleiros . eram. todos de madeira e de grande 
càlado, ao passo que os paraguayos dispunham 
.de exce!lente material de guerra nas baterias 
ftúduantes e seus navios, de .menos ·calado, pos.­
suiam notavel capacidade manobreira. Demais 
~ia ainda contar com o precioso auxilio d~ 
artilharia e infantaria do general Robles e a 
bravura excepcional dos seus soldados. · · · 

Marchou, pois, para Humaytá, onde chegou 
:a 8 de Junho de 1865, á frente dos 9 navios 
aTacuar_Y"· .«Para~uary.•>, «lg~rey», «jcjury»h.«<po~ 
ran", -~Salto Onental», «<{Jo Blanco» «I-'Irabe­
bé» e . «Marquez d<: Olinda», que l~vavam a 
reboque 6 bateria~ 11uctuantes armadas com ca­
nhões de 68 e 80. 

Commandava essas forças, no total de 2.500 
homens e. 51 bocas de fogo, o vice-almirante · 
Meza, o mesmo que ja havia· dirigido !3 inva­
são de Matto Grosso, como vimos, sendo ~u 
auxiliar o immediato Cabral. · 
N~o querendo arriscar-se a novo fraca·;so, o 

.didador Lopez passou rigorosa revista em suas 
tropas; lançando enthusiastica proclamação aos 
seus · soldados, e~ como medida complementar, 
-ordenou ao coronel Bruguez que assestasse uma 

(*) O trecho musicado sob ;t denominação -
rUbmo, é o que deve convir a corpos montados, 
.q_llando a passo - ou mesmo a trote. 

bé;tteria de 30 peças nas barrancas· do Riachue­
lo e ao coronel Aquino que se postasse com 
3.000 infantes- na·queHe poi\'Ío, ~afim de . apoiár 
a artilharia nas operações projectadas. 

No cumprimento da~ ordens recebidas o vice­
al~irante Meza, depois dos n:!cc.;sario~ prepa­
rativos, mandou susp·ender ferros na noite de 
10 para 11 de junho. 

Planejára elle forçar com sua esquadra a pas­
sagem pela cidade de Corrientes e a~acar -de 
surpreza a esquadra brasi!eira. •· 

Foi, porém, infeliz~ Um accidente no vapor 
«lberá», que partira a helice, 'retardou a· ope­
r.açã_o. e de tal modo que . o chefe paraguayo 
teve de· n:tudar de plano, resolvendo, então· at­
trahir os navios brasileiros para o Riach~telo 
entre as ilhas alli existentes, onde · cahiria:n sob· 
? f~go.. da artilharia do coronel Bruguez ·e da. 
mf~tana do . coronel Aqui no,. allj embosodas 
prév1amente. . , . · 

As duas divisões brasjleira~ e~).\·am fuudea­
das do lado do C...11aco, entre· a cida)je de Cor­
rientes e as barráncas do Riachuelo. Eram etlas 
compostas <!os ,-apo:-es- «A~a~o_nas», (l~pitanea);~ 
«Parnahyba», «Araguary•>, dguafeiny», «Mearim~> · 
«Jequitinhonha>>, «Beberibé», «Belm~nte» e. _«Ypi: 
ranga», sob o commando em cnefe do Chefe 
de divi~ão Francisco Manoel Barroso. . 

Dispunha essa esquadra de 59 bo~as de fogo · 
e 2.797 homens de guarnição, sendo 1.113 da 
Armada e 1.174 do Exercito, inclush·e · officiaes 
de .terra e mar. . · _.. · . . 

·A's 9 horas da manhã de 11, dol!lingo, -quan­
do, . inteiramente desprevenidos., os officiaes iam 
iniciar o almoço, o vigia da · «Mcari,m» deú o· 
alanne d~ - <cesquadra inimiga pela prôa». .. 

De accordo com o plano de seu chefe, a es­
quadta paraguaya conseguia pela surpresa · for­
çar a passagem PQI' entre · os na.vios ·brasilei.: 
ros, indo postar-se · sob a protec~o da~ bate­
rias oollocadas nas l-arrancas . do Hiachueló, de­
pois de violenta, mas rapida peleja travada na 
passagem. · · 

Nessas c~mdições, o chefe Bárroso ordenou 
que sua esquadra ·se apres'asS~e e uma hora 
depois. a\·ançou com elta sobre o ad\'crsario,": nc.t~;. 
se momento já nas posiÇÕes que escolhêra:_ . 

A esquadrd brasile1ra ia atravessar umta ex­
tensão . superior a 2 milhas sob o fogo mortife­
~o das 6 baterias fJuctuantes, dos atiradores es,­
tendidos na ilha de Palomera e adjacentes, as 
38 peças dos 8 navios J?araguay~; e a fuzilaria 
de suas guarnições, o tiro mergulhante .das ba­
terias do coronel Bruguez e · a fUzilaria ·.dos, in• 
fantes e cavallarianos que· acompanharam a ~-es-
quadra nos seus .movimentos iniciaes. · 

Além disso, os navios paraguayos dispunham 
de guarnições duplas, tendo por objectivo a ·abor­
dagem na primêlra opportunidade que se. of- -
ferecesse~ · · 

Emfim, nem ·pÓr isso a esqüadra .... brasileira 
se deteve. 

A's 10 h. 50 m. a «Mearim», ao signal do 
chefe, veio occupar o seu Jogar na linha, fi­
cao~~- ~ «Belmonte», na vanguarda. 

DJTigmdo a acção de bordo do «Amazonas» 
o chefe Barroso. mandou içar o signal de «ata­
car e destruir o !nimjgo o mais perto que pudér» 
e a esquadra avançou. 

En.fr.e~tando a -l.a bate~ia il\imig.a, o .<<Betm·on­
te» mtcaou o, oombate, dn:igindo-o seu comman­
_dante, 1.0 tenente joa_qui~ FraW:isco de Abreu, 
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em pé no passadiço, a veloz con·êta conseguin­
do transpôr os terríveis obstaculos em 15 mi­
nutos, volvendo a enfrentar o adv:ersario rio 
acima, apezar dos 22 rombos a bombordo ~ dos 
1.5 a estibordo e do incendio produzido por 
uma granada paraguaya. 

Dos seus 204 homens de guarnição havia per­
dido 9 mortos e 22 feridos, e dent~o em pou­
co teve · de ser encalhado na ilha Cabral: para 
reparar as avarias, depois de ter cumprido ga­
·lhardamente .sua missão. 

.- Notabilisaram-se pela bravura durante a ac­
ção, além do commandante Abreu, os 1.os. te-

. nentes Francisco Goulart Rolim immediato do 
n~~io, e ]os~ Antonio de Alvari:U Costa, os ca­
p~taes Antomo dos Santo.s Rocha e Antonio Mu-
111~ Telles de Sampaio, do corpo policial do 
Rto, o t.o tenente Antonio Tiburcio Ferreira 
de Souza ~ os cadetes Leovigildo Cavalcante 
~ello e Miguà Maria Girard. 

O «Jequitinhonha», navio-chefe· da 3 a div'são 
. comma!"dado pelo capitão de mar e g~erra José 
Secund1!10 de Gomensoro, encalhou ás 12. horas 
n~ m_eto do canal, tendo de supportar 
sttuaçao · ao bombardeio inimigo e II:n~ssa 
tentativas de abordagem do «Taquar:epe ~{ lt as 
.e «Marquez . de Olinda», nessa 0 -- »~ ~ a O» 
do-se a bravura do · ma;or P~raç'!_o ~ahe!ltan-
e . outros officiaes e sotdadosG~tma;-!e~d P~txoto 
taria bem como b . o . e tnfan­
quin: de Oliveira o ravo cearense Lucio joa-
dà tolda .. As p~rd~~e f commadndou a artilharia 
32 feridos. . oram e 18 mortos e 

~'s 111/2 o «Amazonas» r · 
tena adversaria rom end , cn rentou a l.a ba-
nou violentíssimo de P parfe 0 fogt, que se .tor-
1 2 h. 5 m. 0 navio con a. P~r e, até que ás . 
condições, as balas inimi::~~~o gassar e~ 'bôas 
bra\'o chefe Barro~ e 

0 100 ey o ~espel1ado o 
ce, que sempre se" conser:pne Gualherme Bru­
peleja, que custou •ao navi~r~ 6 ao seu lado na. 
combate, além de graves . praças fóra de. . a\'anas. . 

Em tercetro Jogar, passou 8 . 
mandada pelo capitão-tenente a 8 « ;berabe~, com­
de Sant' Anna, tendo 11. baixa ont aeto Joaquim 

, sagem, seguida pela «Mearim» s ~urante- a p~s-
1.0 tenente Elisiario José Barbo commandada pelo 
ry», commaridada pelo Lo ten s~, P~~a «~ragu~­
von Hoonholtz e que 0 «Tae~ e Antomo Lutz . 
de Olinda» e «Paraguary». deJ:aide a(\ «Marquez 
dar, pela «lguatemv», commandà.dà~n. aram abor-. 
nente Justiniano JÕsé de ·Macedo ~~lob t.o te­
«Ypiranga>), commandada pelo 1 o· ten 1~ r~l pe_la 
Augusto de Carvalho, faltando· apen~n, e· . varo 
nahyba», oommandada pelo capitã.o-t s at «PAar­
relio Garcindo ·Fernandes de Sá ~ue e~~:~,e . u­
soccorro da «Jequitinhonha». Ésta corve"atr~ ~m 
f 1. t d · · a m­e tzmen e, esarranJou-se em uma das man 'b 
fitando. sob. o fogo terrível do adversa~ora~ 
sendo mveshda pela «Taquary», «Salto» c «P _ 
raguary». · a 

Aproando . contr~ o «Paraguary», a «P~rnah ~ 
ba» conseguJO desarvoral-a, pondo-a quasi a· ~­
que .. no choque, mas foi logo abordada pelo 
«Taquary» e «Salto» e por parte da guarnição 
da propria «Paraguary», que fôra encalhars na 
ilha da Palmeira, sendo substituída pela «M;u~ 
quez de Olinda». 
Assi~ cercada, foi a «Parn.ahyba'> invádida por 

mais de 500 paraguayos, travando-se uma lucta 

impossível de dcscrc\·cr, tal a hra\·ura c a \'ÍO­
lencia com. que os combatentes procuravam a 
,·ictoria. 

Cahiram mortos na defesa da bandeira, que 
chegou a ser arriada pelo alferes paraguayo Tho-, 
maz Acosta, em seguida tambcm morto, o ca­
pitão Pedro Affonso Ferreira e o guarda-malinh-a 
Greenhalgh. O tenente do 9.0 de infantaria Fe­
liciano j. de Andrade .Maia e o valente mari,.. 
nheiro Marcilio Dias foram mortos em seus 
postos, depois de porem fóra de combate in­
numero~ adversa rios, em lucta descgual; c qua­
si toda a guarnição do -1.0 rodízio de ré tarri­
bcm morreu no seu posto . 

Nessa situação angustiosa, o commandante Au­
relio, acceitando a proposta do 1.0 tenente Fir­
mino Rodrigues Chaves, ordenou ao escrivão de 
2.a classe José Correia da Silva que, accendendo­
um charuto, lançasse fogo ao pa:ol de polvora. 

Ao . ir cumprir a ordem resolutamente, o. ~s,. 
crivão Correia da Silva ouvio de repente re­
petidos vivas ao Brasil, ao imperador e á «Par­
nahyba», de modo que suspendeu a execução, 
verificando então que se approximavam da. zona 
de combate, em soccon·o á '«Parnahyba:», a «Ama-
7.onas>i, a «Bcberibe~> c a «Mcarim» . 

Atemorisados .com esse apparecimento, os pa­
raguayos abandonaram sua presa, o ;almirante­
Meza; que dirigia a abordagem, mandando eles­
atracar c avançando rio acima. 

Ao retirar-se; foi o chefe Meza attiugido no­
hombro êsquerdo por um tiro de carabina pa.r­
tido da gavea grande da «Parnahyba», ao mes­
mo tempo ·em que o «Salto Oriental» e · o­
«Marquez de Olinda», desgovernad?s, procura­
vam o a!flparo das barrancas do Rtachuclo. 

Nessa occasião~ o infrepido almirante B4rro, . .' 
so, avanÇando com ·o (<Amazonas)> de prôa con­
tra o «Jejuy», arrombou-lhe o costado a esti­
bordo, pondo-o a pique~ Virando-se rapidamente­
em seguida' contra o «Marquez de Olinda», teve 
este a mesma sorte do «Jejuy», o que pouco. 
deJ><?is 'acontecia ao «Salto», que levou formida­
vel golpe no costado; em vis.ta do que os de­
mais ·navios paraguayos f1:1giram rio acima, per-· 
seguidos tenazmente pela «Beb;!ribe» e pela «Ara ... 
guary». . . 

Vio-se assim a «Parnahyca» livre do inimi-· 
go, (a pós uma lucta tremenda, sem treguas, os 
navios se batendo corpo a corpo, como se fos­
sem gigantes em lucta romana, cmquanto as. 
aguas do rio, pouco antes placidas c claras, . 
se tingiam do sangue que corrêra aos borho- · 
tões e os corpos inanimados se atropelavam no­
torvelinho das marêtas. . 

O. canhão, o fuzil, o sabre, a abordagem, a 
quilha dos navios, o machado, o ariête, tudo·· 
isso se entrelaçara no desordenado movimento­
convulsivo da procura da victoria, qu,..., afinal 
sorrio ás armas brasileiras, não obs!tante a bJ1a~. 
vura leonina com que o marinheiro e o soldad'o­
paraguayos · se engolfaram na peleja até ao ca-· 
h ir da noite! 

O almirante mandou içar o signal de -- <'abor­
dar o inimigo» e rapída a «P.arnahyba» a\1an­
çou contra o «Salto Orientah>, que ia fazendo. 
agua, e o l.o tenente Pestana, gunrda-marin'ha 
Fonseca e algumas praças saltaram a bordo, 
içando a bandeira brasileira sobre o navio,_ que 
pouco depois, porém, ·sossobrava, tendo 1Sidp tran~ 
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portados para a «f-<arnahyb.a!>> o tenente João Vi­
i'enfe Alcaraz, commandante do nlavio · inimigo, 
seu filho e 2 marinheiros, todos gravemente fe­
ridos. 

Depois disso, a «Parnahyba)> desceu o rio, 
desgovernada pelas avarias, que tratou de re­
parar. 

Á «Araguary», seguindo nas · aguas da· «Ama-
. zonas»,. que ia mettendo a pique a frota pa­
raguaya, a!acou a «Paraguary», que estava en­
calhada, mas guarnecida ainda, e avançou de­
pois contra a «Taquary», que fugia, auxilian-

. do assim a caça aos restos da. ·frota adverl­
saria, então commanda:fa pelo immediato - Ca­
bral, visto achar-se ferido o chefe Meza~ 

O immediato Cabral aproou os navios para um 
banco de areia, onde a «Beberibe» e «Aragua-

.:KJI 

ry» os abandonou, correndo em soccorro da 
«Jequitinhonha», que sustentava -o bombardeio, 
apezar · de encalhada. 

O combate travou-se, então, com as baterias 
do ooronel Bruguez, a fuzilaria do exercito pa­
raguayo e 1 chata que· ainda sustentava a .lu­
cta, o fogo paraguayo calando já ao pôr do 
sol e após 3 horas de renhida violencia; quan­
do a «Beberibe» arremetteu contra __ a chata, pon­
do-a a pique. 

Accudindo ao signal de «reunam-se os navios 
distantes», o «Ypiranga» foi tomar conta da «Pa­
raguary», cuja guarnição fugio, sa.:tando ao rio, 
á· excepção de uni· uilico soldado . paraguayo, 
que resistio heroicamente, sendo morto pelo sar­
gento do corpo policial do -Rio · Delphino Dias, 
por elle atacado. · 
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. O comin~ndante «:Ía «<guatemy»,' M.a~edo Coinl­
brá, quando dirigia o fogo,. auxiliado pelo ma­
jor AntoniQ Luiz Bandeira "de Gouveia, foi fe-

_-rido· pór .11m - estilhaço, passando o commando 
ao k~ · tenente Joaquim Xavier de Oliveira Pi­
mentel, que. em seguida foi morto p9r uma 
bala· de -artilharia que lhe arrancou a cabeça, 
sendo substituído pelo 1.0 tenente José Gomes­
dos Santos que proseguio a lucta até 6 ho­
ras da tarde, _ ainda coadju\·ado pelo major Gou­
veia e outros officiaes. 
- ·A· ~M~rim» correu em soccorro da «Parna­
h_Y.ba»,; que d~cia desgovernada, e. da «Bel mon­
te», · que tambem · descia com . a Pt:ôa mergulha­
da,.. ~azendo-a encalhar já fóra do alcance da 
al[tilharia inimiga, dahi seguindo contra o «Mar-

- quez de Olinda», arriando a l:andeira paraguaya 
e. recolhendo 2 paraguayos fe~idos. · 

Nessas luctas, a «Mearim» perdeu o tenente 
de _policia Carvalho de Miranda, o aspirante An­

~ to~to Augusto de Araujo Torreão e 1 soldado, 
tendo 'l feridos. · 

.foram aprisionados no <<Marquez de Olinda» 
21 paraguayos, ·inclusive _o tenente Ezequiel Ro­
ble~_l irmão do general. Robles, que, gravemente 
fenqo e carinhosamente tratado pelos medicas 
brasileiros. arrancou depob, num a.:cesso de des­
es~ro. os apparelhos e morreu csvaijo em 
sangue. 

·Perdeu o Brasil nessa terrível batalha 245 ho­
~ens, postos fóra de combate, sendo 1 offi­
Claes, e. o _. Paragl!aY. perdeu ma:s de 1.500 ho­
~ens, f~c~ndo. fendas o almirante Meza e va­
nos offietaes. 

_O chefe. Meza falleceu em 
depois . de ter sido ferido e 
recebidq. d~ d!ctador Lopez a 
que sena _ fuzilado logo que 
do ferimento. 

H·umaytá 17 dias 
quando já_ havia 
communicação de 
se restabclécesse. 

Considerações 

A batalha .. de· Riachuelo foi sem duvida al­
guma,- um dos. feitos ·mais b;ilhantes. de cam­
panha contra 0 Paraguay! 

Nessa pugna heroica b . . . . 
demonstrada ·da· mais • b~iln~~tura1 .brasileira f01 
poderia imaginar e só isso . á se .. ~rma . que se 
immortalisar todos aquenel·qu:na bastant~ para 
mararn parte, principalmente se le~essa acçao to--­
ta . a bravura tambem extremadaarmd os edm con-
. · p · · · o a versa no. arecc a pnme~ra vista que 0 h f F -

cisco Barroso commetteu a rave ~ e e ral!­
de conservar-se insufficientem~nte s~gm~ruddcJa 
do margem á surpresa realisada com r?t an

1
-

adversario, mas será preciso levar emex1 0 
1
Pe 0 

't - 11 con a a st uaç~o em que e e se encontrava as ord 
que tmha e ta~tas. outras circumstancias e~~­
nem se~pre o htstor~adQr c o critico conseg.iem 
descobnr ou determmar com exactidão. 

Demai~,. '!- bravura indomavel com que elle 
soube d1ngtr a sua esquadra, o exemplo em­
p~Jgante de corag:m, de ousadia, de sangue 
fno e de abnegaçao por clle fornecido como 
que o redime de alguma falha commcttida. 

Por sua ·vez, o advcrsario demonstrou gran­
de bravura e o seu plano foi habilmente ~r­
chitectado, quer quando forçou de surpresa a 
passagem pela esquadra brasileira, quer quan-

. 
do se concentrou no ponto préviamente es~ 
lhido sob a protecção de sua artilharia c iq~ 
fanta~ia postadas na barranca do rio, em po-;.;, 
siçlio cxccllente. · · 

Se o adversario não dirigia a batalha com 
a mesma habilidade do ch efc Barroso; nem por 
isso sua conducta justificaria a censura c a vin~· . 
gança projectada pelo seu chefe supremo, o ma­
rechal Solano Lopcz. 

A guerra é isso mesmo. Ningucm, por mai~· 
habil que seja, poderá entrar nella sem . arcan 
com as probabilidades do insucccsso, c felize~ 
daquelles que, fracassando cm.bora, . ain~a con­
seguem salvar a honra em mmtas s1tuaçocs. 

A derrota paraguaya foi completa e isso não 
podia deixar de molestar demasiadamente ao di-r 
ctador Lopez, cujas esperanças . f~ram ahi des-. 
apparecidas em grande parte, pnnc1palmente por­
que elle forçára a esquadra brasileira a accei­
tar o combate em condições desvantajosas, mas 
não foi isso por culpa de seus intrepidos ma~ 
rinheiros, que se bateram com uma bra\·urn ex­
cepcional. 

Apenas tiveram de fracassar porque encontra­
ram um adversario de cgual bravura e de su­
perior intelligcncia no dclin.ear e no executàr 
as differentes · tapas da renhida lucta. 

Contimía 

Nilo Vtil. 

·····-··············· .........•............................. 
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A Argn1ti11a, fJ:Jit'll:~ia militar, 2 grossos yo-. 
lumes, dói autoria do Sr. maJor Armando Du­
val. 

E' um trabalho minucioso, encerrando tudo 
quanto se ·retere <i organisaçào militar da re· 
publica. visinha c da leitura do qual. se infere 
a operosidaadc do seu illustrado auctor, pre­
occupado. em proporcionar aos seus camaradas. 
brasileiros um conhecimento· completo do quan-

to se esforça a l{epublica Argentina em coi­
Io.car o seu exercito na situação imposta pe­
las modernas condições da guerra. 

E' um trabalho recommendavel e cuja re­
messa agradecemos penhorados ao seu dis­
tincto <lllctor. 

Recebemos e agradecemos : 

lfo.ie, diversos numeras. - Rio. 
1l1emorial do Exercito da Colomhia. 
O Escotdro. - S. Paulo. 
Re1'ista dos 1Hilitares. - Porto Alegre. 
Memorial dt' Infantaria. -Madrid. 
Re1-·ista Militar.- Lisbôa. 
.tlemorial do Exercito do - Chile. 
Rel'ista 1l1aritima Brasileira. - Rio. 
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